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EXPEDIENTE 
T o d a a « :orreHp«ndene' ,a rela-

t i va II a dn l l nU t raçAo ile»(n Tolha 

deve ser d i r i g i d a a o H r . Anto-

n i o da K c « h a I t ',beiro, adm in i s-

t rador d V O Vovumercl i ) de S . 

P a u l o » . 

— A c h a - se prose n t emen t e per-

c o r r e n d o a llii l ' . , , |mana a ser 

viço d a n o x r a fo lha o nosso via-

j a n t e H<•!/ ,„„ , , M o u r ã o . 

O TKMPO 

C0*K.iS8jO GBOGRAPUIGA K GKOLOGICA 

»OLKTIM HETEOHOLOCICO 

Qiuirln-ffira, 3. A presslo barométrica s 0* 
'foi do 700.118 mm., As 7 lioras da mpnhl, • do 
' 701.4» m m., à» 2 da tarde. A temperatura 
• maiirna foi de 10'. e n mínima, dc 16'. Vento 
predorninanto, K!1R. Chuva cm 24 heras,3.5 m . 
m Tempo geral, chuvoso. 

T E L E G R A M A S 
isptciii no <t'Mi5iril(i n j. m u » 

EXTERIC« 
V O Í H V I I I I I I 3 

A po l l t i r a do g ove r no 

Commemorando o anniv^rHario 

das batalhas d« S. Lourenço o Mon-

te Caserna, dizetr. que o. presidente 

Idiarte Borda mudará politica, 

cumprindo O'j desejos da opinião. 

I . O \ D K F . B . 3 

F u t n r o » I ce r e i de Ci'.'na 

O r imes »publica um despacho 

de Madrid, aiinunciando que o ge-

nerul \es arra^tta será nomeado vi-

ce-rei do Cuba. 

« I I 1 .1K , 3 

V l nge i n Impe r i a l 

0 imperador Francisco José irá a 

"S. Petersburgo a 25 de abril futuro, 

acompanhado de seu chancelier, o 

conde Goluchowski. 

i i t v n * . 3 

Fuz i l am-n ln is 

Anntinciam de Remédio» que très 

cubanos foram condt-mnados á mor-

te. 

01 Insurrectos Antonio Guzman e 

IJer.rique Osma foram fuzilados. 

F a l t a m noi le ln» do gene r a l 
I V e j l r r 

0 commandante em chefe das 

tropas hespanholas, gencrcl \Vey-

1er, tendo partido desta cidade íi 

frente de forças, não deu a conhe-

cer até agora o «eu paradeiro. 

Esta falta de noticias tem impres-

sionado muilo a população. 

C t i D i r r , a 

U r é v e de operag los 

Dous mil operários se acham em 

«grève 

A policia impede confljctos. 

M Vt-VOIIK. 3 

. I n c ê n d i o 

Ardeu o palacio do Parlamento, 

em llarrisburgo, na Perisylvania. 

• lO l IB l IW . 

A peste bn l ton lea 

llontem houve uov *Ma e sete 

óbitos. 

As auctoridi>des diss't iulam 

gravidade da peste. 

— Em Kurrachy derais-se hontem 

cincoenta e um obitos. 

01 europeus liím-se conservado 

immunes. 

i M i t m i l , I 

A Camara dos Crmmuns adoptou 

u n bill a respeito da educação na 

I iglaterra. 

N. • • K T I . B H I H N U O . S 

O gr i l o duque \le<ilnu 

O Tsar reintegrou nos seus direi-

tos o grão-duque Nicoláu, que delles 

h vi- si.do privado por uma pena 

l i la íe . 

C H I B O , A 

A exped lçüo a D o n g o l a 

Os agentes Inglezes espalham que 

lerá vencido Tefteehe Kouratcha, 

no oa«o em que a Krança o a Rus 

a i i ' se op^onham a que a Inglaterra 

adeant« ao Egypto as despezas fei-

tas com a expedição a Dongola. 

u i v a r . 

CotaçAa 

Cafés para |março, 02,75. 

' Cafés pira maio, A3. 

notado foRo no sotam do café. as-

sumindo enormes proporções. 

Foram a custo salva», p e l o s bom-

beiros as pessoas residentes na 

casa. 

Os bombeiros, apesar d e terem 

comparecido com a ma i ima brevi-

dade. tiveram d e lutar com a falta 

de agua; p i lo que o incêndio se 

propagou aoa prédios d e números 

7 e 'J da rua do llosplcio, e 36, da 

do Itosario. 

Sá foi dominado o incêndio Ag 8 

horas da manhã, produzindo um 

prejuízo de cérca de :100 contos. 

O sr. Bernardino do Campos en-

leve hoje em conferencia ct>m o 

sr. Serzedello Corria, tratando-se do 

llanco da Republica. 

%'lageiu pres idenc ia l 

A viagem do «Carlo» Oórnes» foi 

má. 

Logo á sabida, foi quaai de en-

contro 4 porta do dique. 

Fóra da barra, rebentou a junta 

de uma caldeira, diminuindo sensi-

velmente a marcha daouelle trans-

porte. 

A divisão naval recebeu o «Car-

los Gomes» com as salvas do es-

tylo. 

O sr, Manoel Victorino visitou os 

couraçados «Riachuelo» e «Bahia», 

fazendo em seguida uma rapida vi-

sita a Jacuecanga. 

Por causa do temporal, só hoje 

de madrugada regressou, chegando 

'is I I horas e trazendo 10 mari-

nheiros do «Riachuelo« accommetti-

dos de beri-beri. 

H VIII t . 3 

Accusaçoes ao m a j o r Feb ron l o 

Acabam de chegar da Rahia os 

ofíleiaes feridos no combate de Ca-

nudos. 

Vão publicar um manifesto contra 

major Febronio. 

M e r c a d o de café 

• I J T O S , a 

Vendas. 22.000 saccas. s 

Preços: cafés do tempo, superio-

res, l i .S00; bons, 10.500; regulares, 

. * .. „» * 

Os caKs das aguas são cotados 

com um mil réis menos. 

O mercado tem-se mantido flr 

me. 

Entradas hoje. 1(1.308 saccas. 

Desde I", 3«.137. 

Média. 12.045. 

Stock, 5110 86(1. 

Entradas em egual data do anno 

(Indo, 4 807. 

Df.sde I o , 10.(103. 

Stock, 350 943. 

M o v i m e n t o do café 

Eutiadas 3.523 saccas. 

Vendas, 10.000. 

Typo 7, H (100. 

0 CommePcio de S. Paulo 

INTERIOR 
a i a , 

E m b a r i p e de t ropaa 

Acabam de embarcar com destino 

A Hat ia o 7» batalhão e uma bate' 

ria de artilharia. 

A' passagem das tropas pela 

rua d<> Ouvidor, foram elle» muito 

acclarr ada*. 

Foram icompanhada» a bordo 

pelas bundas de musica do I a , 10* 

e 23° lmtalhf.es, sendo alli recebi 

daa pelos representantes doa «rs 

Manoel Victorino, Argollo, CosUllat, 

e muitos oftlclae» 

I n c ênd i o 

Kita madi ligada ardeu o café Amo-

rim, no becco das Canceling. 

H A's duas horas da madrugada fftra 

AVULSOS 
BATATIK f , 3 

Nas eleições municipaes hoje eITe 

ctuadas aqui, foi eleito, por 103 votos 

de maioria, o candidato apresentado 

pela opposiçâo, tenente-coronel Ma 

noel lleodolino do Carmo. 

O partido Nacional teve hòa vota 

ção. 

O candidato do governo, tenente 

coronel Antonio Augusto, foi derro-

tado. 
(Particular) 

U L T I I P . H Q P Â 
m o , « 

A ques t ã o do A m a p á 
Roalisoti se hoje importante con 

ferencia entre o sr. Ryonisio Cer-

queira, ministro das Relações Exte-

riores, e o sr. Pichon, ministro pie 

nipotenciario da França junto do 

governo do Drasil. Nessa conferen-

cia, ficou resolvido abandonar-se i 

quentão do conllicto do Araapá( l ) c 

tratir-se sómente da questão de li 

mltes. 

O •<*• G l i c é r i o 
Es'eve hoje em longa conferencia 

com o general Dyonlsio Cerqueira, 

o general Franciico Glicério. 

Part ida das t r o p a s 
0 vapor «Maranhão«, que trans 

porta á Rahla as forças expedlcio 

nariaa contra Antonio Conselheiro 

zarpou deite porto e seguiu para 

aeu destino, 6s 0 horas da tarde. 

( l i O rondlrlo do Amapi , a que «• refere 
nono telegramma, è o que houve entre «a 
marlnhelroa e «melaes do avia« de guerra 
franeri «Bengali» e alguns brasileiros chefia-
doa por Velgn Cabral. Aquelles marinheiros 
trucidaram no territorlo contestado muitos 
brssllelroa, e corno aru commandante fosse 
lambem morto no conllicto, bouvo reclaiut' 
t fies da parte de amhoa oa governos. 

Segundo um telegramma de Yo 
kohsma. o ministro da Alleiuanha 
ntn Tokio deu unia chicotada na 
cara de um estudante jnponez. 0 
incidente causou um grande alvo 
roço, como era natural. Oa jorimes 
uforinain que a aggreaiío ao deu 
sem provoi "ição de especie alguma 
dg purte do a agredido e pedem a 
retirada do ministro da Allema-
nha. 

4 de feoereiro 
Noticiam as folhas que o sr. Lau-

ro Sodré, em Bua mensagem de des' 

pedida, afflrma q u e durante o tem-

po de sua administração no Estado 

do Pará não concorreu para a des-

graça de um «A de s«ut administra-

dos; qoo por ordem sua não entrou 

a perturbação em lar a lgum. 

Realmente, para q u í m teve nas 

mãos e por largo espaço o govorno 

de Vim povo, é esse indubitavel-

mente um dos mais justos titnlos 

de benemerencia. 

Nossa ("aldacle partldaria manda 

t»tíè nos descubramos deante de um 

adversario illustre, como os caval-

leiros antigos, que, antes de cruza-

rem as armas no repto de llonfa, 

faziam a saudaçSo de cortezia ã no-

breza tio contendor. 

Justo e, porém, que avoquemos 

esses exemplos de tolerancia ás nor-

mas do antigo regimen. Todos quan 

tos conhecem um pouco de historia 

do Hrasil se lembram daquelle no-

bre rasgo do duque de Caxias im-

pedindo se cantassem hosannas á 

Victoria das armas imperiaei sobre 

os separatistas da Republica do Pi-

ratiny e ordenando, antas, se fizes-

sem ofliclos fúnebres pelo deicanço 

eterno dos brasileiros mortos nus 

pugnas travadas contra o govorno 

legal da pátria. 

l 'm grande espirito contemporâ-

neo, criticando as obras de Pascal, 

reconhece naquelie profundo pensa-

dor o que elle chama uma virtude 

rara: a justiça ao adversario. 

Força é. pois, reconhecer a ver-

dade das palavras do governador 

do Parâ. Até agora, não nos occor-

re A lembrança um só dos actos 

da violência tanto em vóga na pra-

tica de governo republicano, que 

por elle t* nlia sido ordenado. En-

tf*^1nto, ,' é grande 0 numero dé 

monarchistas no Pará; púde até af-

flrmar se, com o insuspeito teste-

munho de um senador da Republi 

ca. que t-lles conatitüem a maioria 

•aquelle Estado. 

Parece que no Pará. ao menos 

durante a administração que fin-

dou foi posta em execução a verda 

de proclamada por Laveleye:—toda 

intervenção da policia em matéria 

«ttinente ao exercício dos direito» 

políticos do cidadão 6 criminosa e 

abusiva, porque tal matéria, por 

sua grando relevancis, deve ser ex-

clusivamente confiada á acção re-

pressiva dos juizes e tribunaes. 

Infelizmente, porém, os laços de 

solidariedade nacional, quagi rAtos 

neste malfadado regimen, fazam com 

que uma parte do Braail viva vida 

própria, completamente segregada do 

resto da patria. (Juem não olha se 

não o presente, quem não tem 

o verdadeiro amor á patria. senão 

o amor do alarve á mesa farta que 

lhe permitte espapaçar de goio e 

de luxuria, ba de dizer que é esse 

dos benefícios do aystema 

actual, de confórmidade com o qual 

os Estados pódem desenvolver-se 

por si. féra da União ou no meio 

do descalabro financeiro desta. Mas 

é que não se lembram, os thurife-

rarios do regimen vigente, do que 

quem sohnbitfta áv ida independente 

quer aos poucos levar essa indepen-

dência a seus últimos resultados. 

Por Isso. não é raro o sentimento 

separatista no grande Estado do 

Norte. 

Podemos afflrmar, com dolorosa 

e convicta previsão do futuro, que, 

a continuar o regimen actual, den-

tro em tempo talvez não longo a 

Amazônia estará perdida para o Brasil 

E' possível mesmo que a decisão 

do litigio do Amapá no* traga tris 

tes surprozas. 

Para nós, a patria 6 o Rrasil, é 

sua historia com seus períodos de 

gloria ou de calma e seus interval-

los de provaçõea. Jàmais podere-

mos amesquinhar a idéa de patria 

reatringindo-a aos limites de u n a 

clrcumscrlpçflo qualquer de seu vas-

tíssimo territorio. 

E essa Idéa de patria que a reli-

gião antiga sagrou como um senti-

mento de piedade, vemol a esvae-

cer-se a pouco e pouco no melo da 

fúria iconoclasta que vai hoje des 

truindo, um a um, todos os monu-

mentos hlstorlcos e legislativos do 

povo brasileiro. E destruído o se-

dimento de tradições, de leis unaa 

de historia commum, que resta da 

patria l e n t o uma vaga denomina 

ção gnogrupbics, ergunndo-se como 

um mauioléu onde nem mais a 

piedade doa vindouros o poderá 

conservar como regpelto á memoria 

de um povo «xlineto ? 

SEZIONE ITALIANA 
Civ i tas Dei 

PELO ESTADO 

Sedot',1 dalla üUa parola affi 
liante e soave e dall'aria rnaesl 
che spirava dalla sua (luente bái 
íncanutita e dal j»»o portametíto 
ver", 1 fcUriosi ailollavansi intorí 
lui ed attenti ascoltavano, beati 
me santi. 

II pellegrlno, che venlva da mofî'j 
loQ'ano, raecoilava: 

Tr'ascinato dalla passione ardent: 
che mi divorava dl conoscere tw 
mini e cos«, nella mia tramonUla 
giovinezza, citlá e villaggi, paesl i")r>-
nosciuti e cohtrade inesplorate val-
'al. 

Attraversai campi ubertosi, rideoti 
vallate, fertili pianure, deierti s»tr-
minati e squallidi. 

Valicai monti insormontabili. su-
perai inaccessibili burroni , navi*a< 
flumi, slidai marl ,e!i oSeahl. 

fi molte cose vidi. 
Vidi mariti e tnogii, novelli Kile-

móne e Rauci, che, dopo vent'in-
ni di matrimonio andavano d'oe-
cordo como if primo di delle nozze. 
Vidi uomini salire in alto senza ia-
trighi e senza ourvar le schiene. Vi-
di giornalisti vivere onestaments 
senza far ricatti. Vidi ietterati cam-
par col l'rutto dei proprl scritti. Vi-
di Nabal) venuti su dal fango ser-
barsi umili e compiacenti nella lo-
ro nuova posizione. Vidi parrucco-
ni d'antica data cantar le glorio del-
ia civiltá novella. Vidi eredl pr ofon-
dainente comraossi pianger Infrime 
di vero dolore fin11a tomba delle /.íe. 
Vidi scambiarsi baci sinceri fra don-
ne. Vidi solTuse d'un senso di pl"tá 
lo guancie degli esattori d'imposte. 
Vidi Temi bandir dai suo' dominl la 
cabala, la frode, l ' impostura. l'im-
broglio. Vidi dalla societá scacciata 
la calunnia, la maldicr.nza, 1'invidla. 
E vidi fattori probi, cortigiani e b.in-
chieri onesti, pedagoghl virtuosi e 
coiti. mediei Don ciarlatanl. avvoca-
ti non mestatori, commercianti mai 
falliti, preti ch'eran sacerdoti, Cava-
lieri... 

E la gente si accalcava intorno al 
poliegriuo dalla testa calva, 

Egii intanto, come per prender 
fiato, passandosi lentamente la ma-
no searna sulla fronte solcata da 
rughe profondissime e sulla lungs 
barba d'argento, con gli occhi ab-
basaati. tutto assorto nslle m»morie 
di un tempo trascorso, pensava. 

Com'era imponente i» q u e l l ' ^ o 

^ i w s s e ^ ' T e Ä a / l e v i lô sgua.WÓ 
sugli astanti e con Jenfasi piû che 
mai solenne riprese: 

B vidi alzarsi ia gogna al vlzio e 
alla virtû tempii. Vidi la gioventû a 
magnanime imprese «rger la mente. 
Vidi popoli e genti vivere insieme 
in ampiesso fraterno, « principi e 
monarchi ai sudditi da vincoli ami 
chevoli legati. Vidi... 

Cera tant» convinzione in quel 
dire, che il volgo, a capo sco-
perto. uttonito e persuaso, si do-
tnandava; chi é mai costui? 

Uui. in un crocchio. lo dicevano 
un ispirato. Lá, in quella riunione, 
lo chiamavano il profeta. I plú lo 
credevano un messia. 

Ma il venerando pellegrino dalla 
testa calva e dalla lunga barba d'ar-
gento, venuto da molto lontano, era 
un povero visionário! 

Pior. G. NISI 

O crescimento da barba. 
Dm medico escocez teve a curio-

sidade de procurar a que tamanho 
poderia chegar a barba das pesiõis 
que não a cortassem nunca. Aquel-
le medico achou que a rapidez do 
crescimento dos pell js que ornam 
o sexo forte, era de uma média dj 
3 millimetros por semana. 

Em um anno, segundo o curioso, 
a barba teria o crescimento de 16 
centímetros, e um homem de 80 an-
nos, que nunca tivesse «ido barbea-
do, teria agarrado ao queixo um 
ornamento capillar do tamanho de 
(I a 9 metros ! 

Arnim M a t a r 

Este nome não 6 desconhecido 
da nosia cidade que so lembrará 
por certo do crime praticado na la 
deira de S. João, assumpto que foi 
de mil commentarios. 

Amim Matar foi considerado pela 
Justiça cúmplice na morte do guar-
da-livros Gluckmano. as isn inado 
por Added, que. como Amim Matar, 
era syrio. 

Matar foi condemaado pelo Jury, 
cuja gentença foi confirmada em 

Íráu de sppsllaçAo pelo Tribunal de 
ustlça. O dr. Capote Valente recor-

reu como advogado de Amim para 
o Supremo Tribunal Federal que 
hontem o absolveu unanimemente. 

E' e«te facto uma verdadeira Vi-
ctoria para o dr. Capote Valente 
que, apesar da prevenção que exis-
tia contra o accusado por parte de 
todos, obteve a absolvição do seu 
patrocinado. 

A expoaiçto de Berlim que se an 
cerrou a i5 da outubro ultimo foi 
frequentada por 3.120.800 vlgitan-
tea. 

O Berlimr Tagcblatt calcula que 
•r 'a expogição deu i Allamanha um 
dtficit de perto de 10 mllhúea de 
francoa. 

O vladucto maia alto do globo ó 
o que eatá gendo construído pia-
genlemente pelos caminhos de Karro 
do Estado, na Prusaia, perto di al-
dAa de Mungsten, o qual se deMn. ' 
a atravessar o valle de Wuppe 

Este vladucto elevar-se á a 
de 107 metros ácima do fii7i!o 
do valle, mais alto. portanto, que 
a ponte do Douro, que tem uma al-
tura de «2 metros. 

O vladucto de Mungsten terá 170 
metros de arco, ao passo que o da 
ponte do Douro não tem mais de 
IB0. 

Na construcçBo dessa grande pon 
te serão empregadas nada men 
de 4.000 toneladas do ferro, e o i 
custo atllnglrá á importância 
3.125.000 franoos. 

0 gr. secretario da Agricultura re-
commcndou ao chefe da Commissío 
de Raneamedto que puresse uma 
das lanchas do governo estacio-
nadas No ^lòrio darjúella cidade. 
Pirá o serViço de transporte entre 
Santos e a ima Ralnearea 

—0 sr. Secretario da Agricultura, 
por telegraíhfcna ao inspector da Al-
fandega daquella cidade, pediu isem-
pção de direitos para os meteriaes 
vindos no vapor /lamburg, consi 
gnados a Zerrener KMovv e C. e des-
tinados a illutoindção eléctrica do 
do quarlel da l uz 

—Ao embargo em que entra co-
mo embargante Mathias e Joaquim 
de Miranda e embargado, Constanti-
no Joaquim o Tribunal de Justiça 
rejeitou por unanimidade de votos 
os embargos, 

— ApgraVo AgRraVante Jos6 3ou 
to Domingues; aggravado. dr. Ijar-
nabé Francisco Vaz de Carvalho. 0 
Tribunal de Justlç» não tomou co-
nhecimento unanimemente, por não 
ser caso de aggravo. 

l'ufM|ilnnn 

Reassumiu ante-hontem o cargo 
de thesoureiro do correio, narjuella 
cidade, o Br. liaphael Branco de Vi-
lhena. que esteve com licença aliin 
de tratar de sua saúde. 

—Realiiou-se no sabbado o casa-
mento do sr. Herculano Pereira Si-
mões com a extna. sra. D. Elisa 
Branco. 

— Está exercendo interinamente o 
cargo de inspector geral da Com-
panhia Mogyana o sr. dr. Antonio 
Soares de (louvía, chefe da trac-
ção. 

— Em a noite de sabbado, reali-
sou se também o casamento do ne-
gociante daquella praça, sr. Alfredo 
Aguiar, coin a exina. sra. I). Eioisa 
Fabregas de Aguiar. 

— Continuam os gatunos a prati-
car es seus roubos, sem punição. 

Aate-hontem. um Individuo que 
conduzia 5 caixas de sabão, do es 
tabelecimeato dos sr«. Pinto de 
Carvalho e C., á rua General Car-
neiro, para entregal-as a uma pes-
soa quo «Ui a« tinha comprado, di 
rigiu-se á casa do sr. Salvador Gi-
rardi. a quem vendeu as 5 caixas 
por 5$. 

—O sr. secretario da Agricultura 
pediu á Superlntendencia de Obras 
Publicas para providenciar sobre a 
eollocação de 8 filtros no Grupo es-
colar daquella cidade. 
- * a sMineel <Sw Param« 

A secretaria do Biipado conce-
deu provisão de casamento para 
aquella localidade, a favor de Ma-
noel Felippe de Oliveira e Virgilis 
Maria da Conceição, José Correia de 
Lemos e llnrmenegilda Lincoln, e 
Benedicto Gonçalves dos Santos e 
Maria Antunes. 

« s a l a Hlta l a Paasa Quatro 

Pelo expediente do bispado foi 
concedida proviião de casamento 
para aquella cidade, a favor de Joa-
quim Tbeodoro da Silva e Maria Eu-
genia de Jesus. 

Knplrlta Santo de Batataen 

A Camara eccle»ia»tica concedeu 
provitão d* casamento para aquella 
localidade, a favor de Octávio Fer-
reira da Silva e Maria Augusta do 
Carmo. 

Hornca 

Do nosso activo correspondent» : 
«Tem causado sensação no circu-

lo dos entendidos e dos raros pa-
triotas que ainda se incommodam 
com a marcha das comas publica» 
—os artigo« magisfaes publicado« 
pelo Commercio de S. Vnulo sobre 
a peste bubônica e os perigos im-
minentes que nos ameaçam. 

O grito de alarma foi dado em 
tempo pelo lllu«tre contemporâneo. 
Mas será ouvido pelo governo e pi-
las auctoridades «anilarias? 

O porto de. Santos * infestado se 
manalmente pelo desembarque de 
levas de immigrantes mendigos, que 
parecem o que quizeram menos, tra 
balbadores. 

São elles os portadores de todas 
as pestnf possíveis e imaginaveis. 

S. Paulo 6 a provinda mais dire-
ctamente ameaçada pela peste. 

A immigração j á nos trouxe o 
croup, a influenza, as febres sem 
nome certo, a permanência da fe-
bre amarella. 0 governo a ludo cru 
za os braços. O governo «pt-nus 
cuida de espectaculosos saaeamen-
toa : A commlssSo de saneamento 
é uma burla. A directoria de hv-
giene, com o seu batalhão de mé-
dicos sem clinica, e seus regimen-
tos de deiinfectadorea boçae«, é um 
ninho de afilhados, desprotegido» 
de clientela, em geral. As excepções 
são raras. 

- Ante o perigo da peste bubôni-
ca e da immigração sempre cres-
cente; ante a ameaça da clássica 
febre amarella. que shi vem, como 
sempre, e j á assola vario« munici 
pios do nosso Oéste; apesar das 
tffirmsçAe* optimistas da imprensa 
officiai e officioia, lembremo-no« de 
aossa querida Mocóca, e digamos » 
verdade, pese a quem pesar e cus-
te nos o que cuatar. 

O nosso clima é esplendido. 
O nosso estado sanltario é opti-

mo. 
Ao paggo que municlplog vizinho« 

lAm «ido flagellados pela febre ama 
lejla. ente tem Qcado Indemne. 

ndamos, porém, graças a Deu«, 
glorioso São Sebastião; e a 

pinguem, 
'orque não temos hygiene; e cer-

menie a nossa cidade resente-ge 
falta de todoa os requisito« da 

ais elementar e simples hygiene 
nem agita, nem encanamentoa, nem 
exgolto«, nem nada, a não serem 
as taxas pesadas do mercado muui 
ci pai, entregue A exploração, e o ca-
pim que Invade o bello largo da 
Matriz nova. 

lima hypotliege: se apparecer um 
OÍMO. já não diremos de febre ama 
lAila,—de febre suspeita, dessa« fe 
\res que tAm grassado por iihí sob 
o eupliemismo dn febre typliica ou 
mfeccIosB, ou ma l i gna . . . Sim, se 
apparecer um caso destes, trazido 
por qualquer dos representantes da 
icivllitsçfto romanas, como a Mocó 
ca debellará o ma l ? ! 

Tremenda í a lesSSDiabil'dade 
dog poderes públicos do município 

O íeldsd "vionrdrute municipal, 
que ê ao mesmo teíijpo profis-
sional diajincto, deve tomar as pro-
videnciai que se impõem ao seu pa-
triotismo. 

Convoque a corporação municipal, 
e eíponbadhe. explique lhe, de mo-
do que belli Comttrehenda, faça-lhe 
apalpar o perigo imtnlnfentc. 

Convoque a illustre classe medi 
ca da localidade; e com os seus 
eruditos collegas Confabule, aconse-
lhe. aconselne se e resolva. 

Convoque, mesmo, os cavalheiros 
mais idoneos das lettras. das sci>;n-
cias, das Industrias, do cornmercio, 
da * arteí, e com elles palestre, ex-
ponha-lhes a situação 6 decida al-
go a bem da salvação publica. 

0 dr. Muniz Ferreira pôde, di sta 
arte, tornar se um beneinerito. N'ão 
confie unicamente no clima salu-
berrimo da Mocóca. 

" ão lemos hvgiene, e temos a 
immigração, o peior dos fivgellos 
aMaticos. 

Em todo caso, cumprimos o nos-
so dever. 

Bradamos hoje. Chamámos hon-
tem. llontem, não fomos ouvido. 
Seremos attendido hoje ? Deus o 
queira. 

No dia das provaçles, aqui esta-
remos no nosso posto. E não in 
correremos no analhnma bíblico ; 

Vir nnhi r/iiia tacui ! 
Sim, não seremos condemnados 

por nos termoB calado. 

—Está ha 3 tres dias em .Monte-
santo, Minas, o dístincto advogado 
sr. dr. E. I.. Bourroul. 

Foi tratar de varias causas foren-
ses. 

EscreVeu-nos elle hontem tor che-
gado a Monte Santo muito cançado. 
os caminhos, péssimos, muitos tre 
chos, intransitáveis, muita chuva 
etc. 

As impressões do sul de Minas 

Íirometteu que nol'as remetteria, e 
irevemente chegarão a essa ilbiEtra-

da redacção.» 
0 Tribunal de Justiça deu provi-

mento para aiuiullar o julgamento 
A appellação crime daquella cidade, 
em que /: appellante Aniceto Juine-
zi, e appellada, a Justiça. Unanime-
mente. 

JncarehT 

Escreve-nos dalli um cavalheiro . 
• Esta nossa terra está tendo uma 

administração que é mesmo um as-
sumpto digno da luais grottexea das 
comedias. Os politicoes daqui são 
uma especie de man/uezes velhos 
de operas bufas, que a toda hora 
são o alvo das maiores chacotas 
por parte da população que os ob-
serva debaixo de um riso muito 
irónico e de protecção. 

Não tendo outra violência a fazer. 
0 sr. delegado daqui prohibiu que 
os habitantes de Jacarehy andas 
rem de . . . bengalas. 

Parece mentira, mas não 
Foram, ha dias, alvo das violen 

cias poiiciaes, por terem infringido 
aquella ordem, o exrno. sr. barão 
de Santa Branca e o sr. Jo<í Jacin 
lho da Silva 0 primeiro tem a in 
felicidade de «er opposieionista e o 
pegundo é . . . guarda livros. 

(I delegado, que não <-. cousa ne-
nhuma. mandou tomar-lhes as ben 
galas quando aquelles cavalheiros 
estavam a passeio no mercado des-
ta cidade ! 

Constou que as bengalas tinham 
castão de ouro . . . 

São as victimas das violências 
homens velhos e respeitáveis. 

O segundo cavalheiro teve 
genutdade de allegar que a beng-ila 
era um objecto de seu uso e inof-
fensivo. Isto bastou para que lh'a 
tomassem violentamente, provocan-
do a indiguação de quantos assisti 
ram áquelle acto de selvageria 
pouca educação. 

O facto da burlesca auctoridad" 
não poude ser levado a sério, por 
que a população desta terra, muito 
pacata e bõa, á noite percorreu a 
ruas da cidade de bengalas alçada! 

1 numa troça espirituosíssima, dan 
do vivas ia bengalas. 

£uarn t lnaur l á 

Pelo expediente do Bispado foi 
concedida provisão de coadjuctor 
daquella cidade, a favor do padre 
José Pedro de Araujo Marcondes. 

buu ia t l n i ue l á 

O sr. secretario do Interior deu 
o seguinte despacho ao requerimen 
to de D. Beoeiicta de Campes Hit 
tencourt, professora publica da 2.' 
escola do grupo escolar «Dr. Fia 
minio l.essas, daquella localidade, 
pedindo 15 dias do licença — «Sim, 
sem vencimentos». 

Campo l.ara» do Mororaha 
O sr. secretario do Interior trans 

mílliu ao director do iJiario Official, 
para ser publicado, um edital de 
concurso relativo ao provimento das 
escolas provIsorlas do bairro do 
Jundiacanga, nuquella localidade. 

Piracicaba 
O sr. secretario da Agricultura 

cominunicou ao seu collega da Fa 
zenda que no dia 2* de janeiro, to 
mou posse e entrou ein exercício de 
director da fazenda de S. João da 
Montanha o dr. Adolpbo Harbalbo 
tlchâa Cavalcanti. 

Torrlasba 
O sr. secretario da Justiça exo 

nerou, conforme pediu, o sr. Sebas 
tião de Camargo Freitas do cargo 
de 1" supplente do subdelegado da 
quella loi-alidade, nomeaudo em 
substituição o sr. João Dias Pereira 
Sobrinho. 

Balaftaea 

0 sr. secretario da Justiça no 
meou o tenente Simão l.eclerc, do 

batalhão da força publica, para o 
cargo de 3» supplente do delegado 
de policia dsquella cidade,' sendo 
dispensado o actual, alferes Joau 
Leite de Siqueira. 

I r a g a e f a 

O i r . secretario da Justiça exone-
rou o capitão Antonio do Cariro 
Branco do cargo <ie delegado depo 
licia daquella cidade, sr ndo nomea 
do para substitNil-o o alferes (In 
\» batalhão ds força publica, José 
Francisco ds Silva. 

—O Tribunal de Justiça u gon 
unanimemente provisão A ii, pell-.i 
ção crime em que entram como «p-
pellante o Juizo sex officios,e appel 
iadoa, Martinisn e Mendes, 

ItrAlaa 

to l nomeado pelo dr. secretario 
da j u s l k * f> slfcrea Estevam José 
Figueira para eíorcer, em commis-
sío. o cargo de deíegado d» policia 
naquella localidade. 

(oneelfÁo *o«s làuarulbon 
0 sr. secretario da Jtstiça no-

meou o alferes Arlindo de Aguiar 

fiara o cargo de subdelegado de pu-
leis daquella localidade, dispen-

sando o actual, capitão Francisco 
Guilherme Darbosa. 

Jal>o<tp«l»al 
Consorciou se naquella cidade, no 

dia 23 do mez passado, o sr. José 
de Barros Com a exma. sra. I). Ma 
ria Valentina Valle, dilecta filha do 
estimado commerciante Francisco 
Valle. 

—Consta l ue o revd. cónego Nun-
cio Grecco vai resignar aquella pa-
rochia. 

IKIo < luro 

Não existe alli actualmente nem 
U7i só caso de febre amarella, con-
tinuando, como 6 sabido, fechado 
o hospital de isolamento. 

Araruiiiittra 
Realisou-se no dia \ a eleição 

de um vereador para preencher a 
vaga aberta pi la daaistencia do sr. 
Tbeodoro Pereira de Cai valho. 

Capitar? 

Escrevem nos daquella localidade: 
«Deparando-se-me casualmente um 

aitigo no jornal O Paiz. o qual, 
referindo se. a Friburgo, diz: «a ci-
dade deve em parte o seu pro 
gresso á imprensa, a grande artéria 
da civilisação, comparavel á luz do 
sol que iilumina desde a choupana 
do pobre até ao palacio do rico», 
observei que é alli juítamente onde 
lia não existe e onde mais falta 

faz. 
Capivary está neste caso: uma 

cidade que devia progredir a olhos 
vistos está paralysada, e se lhe 
procurarem a causa, é a falta dc 
um jornal; felizmente alguma cousa 
já se ha feito a este respeito e de-
sejando em breve poder saudar tão 
importante melhoramento nesta ter-
ra, envio um brado de animação e 
espero em breve procurar na Gaze 
ta de Capivary o fiat lux que nos 
abrirá largos horisontes de progres-
so e que levantará do somno e in 
dolência que nos prostra a nossa 
futurosa cidade. 

Todo o nosso atrazo é devido á 
falta de um orgam que nos torne 
conhecidos e faça com que os no-
bres sentimentos dos capivaryanos, 
que são o emblema de uma cohor 
te He bcavrn« embryonncion. se 
jam apreciados por todos os que 
lêem, analysam e comparara o pro 
gresso dos grandes ceutros 

Appareça o jornal e trabalhare 
mos para o engrandecimento de 
uma cidade que tudo merece, i 

i:Hpirl(o Manto do Pinhal 
Pela Secretaria do Rispado foi 

concedida proviião de casamento 
para aquella localidade, a favor de 
Julio Z^rvachia e Carolina Sá. 

Mcrlãoninlio 

Pela Camara Eccleslastica foi con-
cedida provisão para rubricar os li 
vros do curato daquella localidade 
a pedido do respectivo capellão. 

MflKT das Crusen 

0 Tribunal de Juvtiça deu provi 
mento por unanimidade de vot js 
para ser reformado o despacho de 
não pronuncia ao recurso crime da-
quella localidade, no qual entra co 
mo recorrente Luiz Antonio Rodri-
gues da Costa. 

IMndnmonlinnualiii 

A' appellação crime da qual 6 ap 
pellante.a Justiça, e appíllado. Bene-
dicto Alver des Santos e outro da-
quella localidade, o Tribunal de Jus-
tiça negou provimento, contra o voto 
do sr. Ferri ira Alves. 

S. João da í l i a »lula 

A' appellação crime daquella loca 
lidade. em que entram, como appel 
lante, Lorenzo Rosario, e appellada, a 
Justiça, o Tribunal de Justiça, con 
tra os votos do» srs. Ferreira Alves 
e Pinheiro Lima, que modificaram a 
pena, negou o provimento pedido. 

Bania Crua das Paineiras 
0 Tribunal de Justiça unanime-

mente julgou prejudicado, por ler 
sido solto o pacieute. o pedido de 
habeag-corpus». de Pedro Drusiani. 

l.ençAea 

0 Tribunal de Justiça negou pro-
vimento unanimemente ao recurso 
crime daquella '.localidade, em que 
era recorrente, o Juizo «ex-officios 
e recorrido, João Thcodoro de lias 
toa. 

ItlipetllllBgn 

Appellação crime. Appellante o 
Juizo, «ex-officios; appelladog, Mar-
tiniano Mendes o outros. 

Não vencida a preliminar para 
não se conhecer da appellação; con-
tra os votos dos srs. Vergilio Car-
doso, Ferreira Alves, e Canuto Sa 
raiva; e deu-se. provimento para re 
formar a sentença appellada, deveu 
do ser pronunciados os appellados, 
contra os votos dog srs. Virgilio 
Cardoso e Ignacio Arruda. 

H. Simão 
Aggravo. Aggravmite, Pedro Vaz 

de Almeida. Aggrivido, dr. J"rge 
Coimbra FaUbómrk. O Tribunal de 
Justiça, por iinanimidede de votos 
negou o proviment ' . 

Srrra Segra 
Aggravo. Aggruvanl'1, Felix da 

Silva Leite. Aggravado. Pedro Mar-
colino de Campus. O Tribunal de 
Justiça negiiu o provimento; contra 
o voto do sr. Ferreira AlveB. 

Sul de Minas 
Campa tgfatlea 

A Camara Ec. les .istica concedeu 
provisão para aquella localida le do 
casamento, a favor de José Ameri 
co Silvério e Joanna Maria de Je-
sus, e de vigário, a favor do padre 
Zeferino Xisto Koditçiies Vieira. 

A Bruna. 
Aqui i u redacção » lenjos, como 

«empre, muito bem feita e Irradian-
do o taleiuo do Olavo n do Ju-
lião. As gravuras rcpres.'OWim n i 
Ultimos acontecimento* do Rio de 
Janeiro e o Uxiu encerra bõa pro-
sa e magníficos verso t . 

Gazeti lha 
4 ' ama ra Keclea laat lea — A S » 

cretaria do Rispado concedeu provl-
são de casamento, para a Consola-
ção, a favor de Francisco Donato • 
Luiza Mónica. 

l i m * . l * au l o —Está nesta capi-
tal e enviou-nos os seus cumpri-
m e n u * o dr. João Diogo Esteves 
da Silva, nosso collega do Bch» 
Ubatubense. 

Damos-lhe as b £a i vindas. 
S la tera ldade—Para este impor- . ' ) 

tante estabelecimento temos mais u 
seguintes quantias : 

5 $ , remettidos pelo ar. Luiz Bas-
que se inscreve como socio da 

Maternidade durante um anno, com 
a contribuição mensal de &$. 

3$, importância de multas impos-
tas aos entregadores do Gommereú», 
por irregularidades pelos meimoa 
commettidas durante janeiro. 

( ' e n t r o 4 ' a t ha r l n rnse -Dorants 
o rnez findo, a bibllotheca daquella 
associação foi frequentada por 3tS 
pessoas que consultaram 204 obras 
em 23<i volumes, sendo : (i3 em por-
tuguez. 30 em francez. 25 em ia-
gle.z. 2(1 em sllemão, 33 em hespa-
nhol. l'i ein italiano, 19 em grego 

16 em latim. 

Recebeu o «Centro» 73 jornaes s 
25 revistas nacionaeg e eitrangele 
rss. 

A gréve doa ehape le l rss — De-
pois de muito calmos, quando j& 
nada mais se esperava dos pare-
daias chapeleirog, eis que nova-
mente se manifestam em gríve. 

llontem, dezenove hespanhóes, per-
tencentes ao numero dog grévistag, 
aggredirain, na ladeira do Piques, ao 
sr. Antonio Falcão, empregado da 
chapelaria dos srs. Abillo Soares dt 
C., estabelecidos á rua Direita, n . 38, 
intimando-o a que não contínucsN 
no seu trabalho. 

O dr. Fausto Ferraz, 5* delegado, 
afim de restabelecer a ordem e p ô í 
termo á grtve, abriu um rigoroio 
inquérito, constando que a policia 
tenciona mandar fechar o Centro 
Socialista. 

F e r imen t o « leves—Hontem, na 
rua de Santo Amaro, a italiana Con-
cetta de Cunto, travando-se de ra-
zões com um genro, recebeu dests 
uma facada na testa. 

Foi examinada pelo dr. Ignacio 
de Mesquita, medico legista, que 
classificou de leve o ferimento. 

E x a m e eadaverleo—No Necro-
tério foi hontem examinado o ra-
daver de um individuo sexagenário, 
mal trajado, que tinha a cabeça, 
cóxas e pernas esmagadas. 

P e r v e m o « a rgen t a —Apresenta-
mos boje uma queixa ao a igno i r . 
commandante geral da força pu-
blica. certos de que g. s. dará as 
providencias que o caso exige. 

Contamos o caso sem commen-
tarios. 

Anto hontem. á noite, uma força 
de policia vinha do theatro 6. José 
e. de passagem pelo tbeatro Apollo, 
á meia-noite, mais ou menos, en« 
controu em frente a este theatro. 
um velho sexagenário, chamado José 
lld fore j Nogueira. 

O sargento que commandava essa 
força, para mostrar aos seus com-
mandados os altos conhecimentos 
de capoeiragem de que dispunha, 
passou, no pobre velho, uma raa-
teíra, deixando-o estendido no chão, 
::om o braço direito muito machu-
cado. 

0 sargento não se arrependeu do 
acto de deshumanidade e de indis-
ciplina, porque continuou muito ma-
gestoso o seu caminho, rindo a 
bom rir. 

Presenciaram o facto multas pes-
sòds, entre as quaes os proprietá-
rios de um café existente naquella 
rua, em frente ao Apollo. 

Ao menos, para que abu io i i lml-
Ihantes não se reproduzam apresen-
tamosesta queixaá« auctorldaaesque, 
estamos certos, não dão exemplos 
tão lamentáveis aos seug subordi-
nados. 

Y lo lene la e roubo — 0 italiano 
Cesar Monterasteli, negociante «wta-
br-lecido na alameda Olga (Barra 
Funda;, queixou ge hontem á Pol ic ia 
de que, ás 8 1/2 da noite de ante-
hout"m. -i indivíduos de nacionali-
dade hespanhola penetraram em sen 
armazém, e depois de lhe vendarem 
os olhos, e arroxarem os seui bra-
ços, subtrabiram da gaveta do bal-
cão K 58000, e mais dous revólveres 

ura relogio de prata. 
M o r t e na tura l—Foi hontem en-

contrado no Pary o cadaver de uma 
parda que, sendo examinada pelo 
dr. Ignacio de Mesquita, attribuiu 
este a morte a uma congestão cere-
bral, proveniente de alcoolismo. 

PrlsAes—Por estarem ebrloi . fo-
ram hontem recolhidos é prisão 
Olympia Maria de Jesus, Fsuito Ri-
beiro da Conceição e Maria Francis-
ca do Espirito Santo. 

C a h l d a n a rua—Foi hontem re-
colhida ú Santa Casa de Misericór-
dia a indigente enferma Anna ds 
tal, que se achava cabida no bairro 
de S. João. 

OMto—Foi hontem removido ao 
necrolerio. afim de ser examinado 
peloB médicos legista«, o cadáver do 
menor Luiz, filho de Augufto Petri 
e Maria de Jesus, moradoras i roa 
do Pasto. 

A criança fallecera «em aselitea-
cia medica. 

F o r ç a estadual—E* hoje supe-
rior de dia, á guarnição, o major 
Luiz; o P batalhão dará a guaral-
ção da cidade t os ara. tensats As-
ir-O e alferes Manoel; o 4, o tenen-
te André para o Thnsouro; o S', 
quatro offleiaes para ronda; o Corpo 
de cavallaria. um offlcial para roo-
<1« dr visita e o serviço do costuma; 
de promptidlo, a musica do Corpo 
de bombeiro«; uniforme, 7*. 

E*®neraçáa—Por decreto ds f 
do corrente, foi exonerado o 
J liotia s 1'aulscn do cargo ds S, 
dant^ Interino do Instituto 

1 Igilo. 

J l s r a d r e l m e n l a - O ar. 
6a Agnroltur» «grmlBMui ao «r. 
bidente dia Junta Coiuinercial 
muníceçio, que *» dignes faiar, 
sua posse raqucl) j Justa. 
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O C O M M E R d O D E S . P A U L O 

V : r i » 

C u r s a Apue*»—hesultado do* 
exainea de hotU.ul : 

Trigonometria: plenamente, Ar-
l indo VUlaca e Alfredo Ferreira Pau-
lino; simplesmente, Arduino Boli-
nar o Severiano Emilio de 1'iguei 
redo. 

"Reprovado t . 
(ieometriv- e Trigonometria: sim-

p.'nimeahs 1 li one i o Bernardes de 
jklraeid» Gil a Claudino de oodoy. 

RetinMi-'e da orai 1. 
Utxgraphh : plenamente, Jonas 

fte»ciociano Ribeiro, Jo5o l oureiro 
da Cruz, Crescendo José de Oliveira 
Costa Filho e Carlos Salgado. 

Nicolau Vergueiro da Slíva Gordo e 
Historia Universal: plenamente, 

Mario RiLeiro Correia de Garros; 
-aicpplesmente. Bernardo de Souza 
Vianna, Plinio Barreto, Ernesto Al 
Te» Aranha e Heribaldo Siciliano. 

Não compareceu t. 
Levantaram-se 5. 
Hoje serão chamados 
Ueographla, ás tí horas, oral: Luiz 

Gonzaga de SanfAnna, Haphael Tei-
xeira de Barros, Humberto Victor 
dos Santos, Sylvto da Motta Ilabel-
lo , WiUrido Ituarte de Arruda. Alci-
nda Telles Rudge, Francisco Negrei-
ros Uiualdi, Henrique de Carvalho 
Vrumoad, Oscar Sioreira Porto. Vir-
gílio l»ias da Toledo, Joaquim de 
Souza Pinheiro e Bento Barreio do 
Amoral. 

, Ueometria e Trigonometria, oral, 
às B horas: Armando Piado, Alfre-
do Prates de Sà, João 11. Machado 
Pedroza, Olympio Cozzetti. Antonio 
de Paiva Azevedo Haphael Augusto 
de M. Campo» Filho, Alvaro Jardim 
Gulmarics. Leopoldo Augusto de 
Oliveira, Gilberto de Salles e Adal-
berto Cordeiro. 

Historia Universal: oral. ao meio-
dia, José de Barros Brftnro. Cl«vis 
Furtado de Barros. Lui-ss llagyba 
C. de Moura, José Bronha llibeiro 
Octaviano Franco dc Campos, Ama-
deu de. Castro Lishôa, Fructuoso 
Pinto da Silva, Oacar daCost i Mar-

que 
Xlb 

V 

erto II. de Oliveira Moita. 
P a g a m e n t o » - O sr. secretario 

do Interior solicitou do seu cullega 
da Fazenda o de 10:0008. ao dire-
ctor do Hospício de Alienado*, para 
fazer Tace ás despesas daquelle es 
tabolecimeuto. 

O sr. secretario da Agricultura 
solicitou taralieiu do da Fazenda os 
seguintes: de 225$. ao tenente coro-
nel João Dias Baptista, provia . mes 
de serviços de passagens eui ttlsa 
,no rio da Ribeira, oclre Xlrlr.ra 
Iguapé, durante o trimestre de I o 

d» outubro a 31 de ezmibro pro 
x imo passado: dc 4 .28081)90. a l'o-
vegliano «todolpho provenientes de 
obras executudas na cadeia de Lna; 
de 2;00CJ, a cada um dos árbitros 
que seiviram na questão do Pauto 
j o . dr». Luiz Gonzaga da í . a Le-
me. José Pereira d« Üueircz e Kze-
qiitel de Paula íamos; do 12:5338333, 
ao director lo Instituto A..romniii-
to do Esta a. par. .«correr ás des 
pesas de custeio ouquelle instituto, 
durante o mez de j am Iro lindo ; 
de t?"3, a Manoel Marcomiea So 
dré, provenientes da serv çoa de 
passagens no r o Mocoaa. eui Cua-
ratatuba, no pu iodo de 24 de cu 
tubro a 31 de dezembro. 

O ar. secretario da Justiça solici-
tou bs seguintes; dc 22:0008- é Com-
panhia Manufactureira do Calçados, 
A Invensivel. pelo fornecimento de 
Bieias bota.« Corno de Cavalia-
ria; de 18:974$. it v -.eeute .ia Cunha 
Guimarães, pelo fornecimento de 
baeta incarnada A ofllciua de alfaia 
te da torça púnica; de M. l f ao ge-
rente da 'Companhia Vmçao Paulis-
ta, por passagens fornecidas pels 
estrada de ferro do S. Paulo a San-
to Amar>, de junho a dezembro 
fiado: de 6:9l!iS. a Vicente da Cu 
nha Guimatães, por fornec mento 
dc baeta vermelha á ofticiDa de al-
faiate da forçi publica, 

« L a SaUom .—Do Bgento deale 
importante jornal de modas pari-
siense, sr. Leopoldo Rei&s, estabe-
lecido & rua do General Osorio, n. 
IS , recebemos um exemplar daquel-
la folha que vem muito variada e 
cheia de belios moldes de vestidos 
para senhoras e meniuas. 

T e l c ^ r a m m a s ret ido* -No Te-
legrapho Nacional: de Curitvba para 
Tertuliano Mascarenhas; de llbatuba, 
para Plácido; de Itaborahy, par.i 
Haneco; da Victoria, para Kduaido 
Augusto; do itio, para Alberto; de 
Jttiz de Fora. para João Baptista; do 
Bio, para Mililio e Virgilio Machado; 
de Hamburg para Itudontos. 

• x e r r t t e - C h e g o u hontem a esta 
cidade um destacamento do 30 pra-
ças do 38* batalhão de infantaria 
para substituir o do 16* que aqui 
se acha. 

R e q u e r i m e n t o « — 0 sr. secreta-
rio da Justiça deu despacho aos se-
guintes : 

De José Weiasohn & C., propondo 
SO governo a venda de patino azui 
para fardamento de oflicines da 
guarda cívica.—«Deferido.i 

De B nedicto Joviano, capitóo em 
coiiiinisitão, commandante U í-.oar-
d& cit ica da capital, pertinho liqui-
dação do conlas do cargo •!•; alferes 
qtiartel-mestre do 1.* batalhão, que 
êxeiceu :—«Ao commaudaute geral 
da forçe publica, para informar o 
devolver.» 

P rocesses — O sr. secretario da 
Justiça transmlttiu ao juiz de direi-
to da 4 / vara eliminai oa processos 
lãstauradoii cuntra as praças da 
força publica Joaquim Eusébio, Joté 
Antonio e Maximino Amaacto de 
Oliveira, aquellai, do 4.', o esta, de 
5 * batalbío. 

• J eença—Por decreto dn 1.* do 
corrente, o sr. secretario da Justiça 
coDoedeu as seguintes licenças: 

De tres me'es, ao juiz de direito 
áy. comarca de Santa lzabel, bacha-
rel Pedro Nolasco Xavier de Pauli, 

Sara tratar de sua saúde; de 15 
ias, em proroga, o, ao 1.* ubel-

llfio de notas da comarca de Lea-
c6*s, sr. Jutenal Galeno de Sou^a 
Vianna, afim de tratar de negocios 
de S«u Interesse. 

liellOes—Reallsam-se hoje os se-

mi 
' í ,; 

>e quantidade de camisas e artl-
3ps pura honSens, confee. Oes para 
BfJlhoras. artigos de armarinho, 
perfumarias, optima armação e bal-

' cia, fiaácos. cadeiras otc., As 11 
\jt, k rua de S. Bento, n. 72, pulo 
s r Moreira Campos; 

De jolas ornamentadas cosi lin-
dos brilhantes, pérolas, esmeraldas, 
topaiíos, saphlras e diamantes, re-
logios com corronte», para homem 
« senhoras, alfinetes, annels, pui 
Msifss etc., í<3 11 l / i , á rua do Se-

. rnlriario, n. 14 pelo sr. (i. A. Leal; 
" De mobília de medalhão duplo, 

com ausento n encosto d« palhinha, 
dito auitrioen. ri-loglos de parede, 
estufa para quarto, me:i.*s, cadeira« 
nruUas etc., .'is H 1 1 h 'ua do» 

' ii«syanu/.es, a . t>3, pelo sr. Olivoirp 
*,i>loraos. 

• Wurvl^o <Im l*«ll<"ln KsISo de 
lettio-i ' dr Ani oi i de Gidoy, 4• 
delegado o eu «sc.ivfto Arthur de 

'. iblutejda; de dia, o dr. Fau,to Fer-
ra i . ti" delegado, e seu escrivão, An-
tonio José Vieira, e o dr. Xavier 
d« Barros, medico legista. 

Afegreasão e r oubo — Hontem. 
no bairro da Lapa, foi aggredido o 
italiano Passndore Antonio, vende-
dor de fructas, por tres patrícios 
seus, que lhe deram um tiro no 
braço esquerdo, depois de o mal-
tratarem, esboidoaado- desapieda-
mente. 

NSo satisfeitos ainda os malva-
dos, roubaram à yiclima 05$. 

O iarido foi medicado na policia 
pelo dr. Ignacio de Mesquita, tendo 
tomado conhecimento do facto o 
dr. Virgilio Caldas. 

ImpresnoH—Temos sobre o mesa: 
Itevistii Brasileira, 30* lásriculo. 

Esta impertante publicação, a pri-
meira no nosso paiz, traz o seguinte 
summario. 

Gustavo l.e Bon e a Pi-ychologia 
dos Povos: Clóvis Beviláqua, da Fa-
culdade de Direito do Becife; A Fio 
ra da Lagoa Santa: Alberto l.ofgren, 
da Cominissão Gaographica e Geolo 
gica de S. l>uulo. Um Estadista do 
Império—J. Th. Nabuco de Araujo: 
Joaquim Nobuco; Industrias e\tia 
clivas: dr. Joaquim Monteiro Cami-
nhoá, do Gyn.nasio Nacional: O Pa-
dre José Mauricio (conlinuuçJo): Vis 
conde de Taunay; Noticias de Seien 
cias, Lettrjs » Artes. S. Jeronynu 
(Xylogruphia de N. Bildrini: itaul 
Villa-I.obos. da Bibliolheca Nacional; 
A Politica: dr. Ferreira de Araujo; 
A Quinzena; Indico do Tomo V. 

Acção do Preceito Comminatorw 
em quo süo nuliiicautes João Mayer 
Júnior l i C. e renolificados, Fagun-
des Aí C. 

ilethodo dc ilnsica polo profes 
sor Elias Alvares Lobo. V um f > 
Iheto d« 5(5 paginas, contendo mui 
tas ticções de muiica ensinadas com 
facilidade 

liclatorio da Camara Municipal de 
S. Paulo. 
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Capital—Pacientes, Jofó Severiaco 
da Cruz e Sebastião dos Santo: 
Prejudicado com a sclttrra dos pa-
cientes: unanimemente. 

Paciente. Julião de. Ai anjo. Pre 
indicado com a soltura do paciente. 
Unanimemente. 

APmLMÇflES CRIMES 

Capital -Appellantc, llento Msr 
ques Pauperio. Appellados, II. Joau 
na Alexandrini e outra. Negou si 
provimento, iiiodificaudo-so, pa 
rúm, a pena; contra >s votos dot 
snrs. Ferreira Alves, Oliveira Ilibei 
ro, Canuto Sa uiva e !'. l ima, quan-
to á modificação da pena. 

AGGRAYOS 

Capital—Aggraviinte, a Compa 
nbia Importadora Paulista: agrava 
da», Itramley. Moore A- C. Adiado.s 
pe :ido do sr. 1'inb 'iro Lima. 

Capital -Aurravaoie, Jofó V.ma; 
gravado, Jorge Pedro. llau-'e pro 
viinaoto para reformar o despacho 
aggravudo. Unanimemente. 

CARTA TKS1 hMUKUAYEL 

Capital—Supplicante, Núncio de 
Mio: suppllcado, Antonio IVcciui 
Negou-se provimento. Unanirnemer-
te. 

A u t o i i o C o n s e S h < 2 Í u * o 

0 redactor do lornal <te Noticias 
teve unia tnlcrview corp o governa 
dor do Estado, sobre os tcontici 
mentos em Canudos, e publica e«sn 
iulerviev,', que pouco adeauta, visii 
teleg amnias que tenho expedido. 

Deste documento apura-se que. o 
governador está resolvido, custe o 
que custar, a exterminar os finoti-
cos e quo o governador não cré < u. 
antes, tem etirteza absoluta de qu 
não ha adversnrio politico da situa 
ção que esteja auxiliando Conseihel 
ro naquellas paraKens. pois os qu-
podiam ter taes intuitos têm tanto 
interesse, quanto o governo, que tei-
mine em breve o estado anormal 
daquelliis parag-.ns; qua as despe-
sas extraordinarias feitas até agira 
por conta do Estado com a expedi 
ção de Canudos não attingiu ainda 
s 50 contos. 

Paroce que pediu exoneração do 
coinniando do 1- district» militar o 
general Cláudio do Amaral Savaget, 

Fez ante-houteiu dous annos que 
se feriu na Africa Oriental, ua zo-
na do domínio portuguez, o com 
bate de Harracuéno; o primeiro oa 
série que, de Victoria em victoria, 
levaria os portuguezes a assenti. -
rearemse do famigerado Gungu 
nhana, depois de o terem encurra-
lado no sertão, do onde lhes não 
poderia escapar. 

Este c mbate, dado ern condições 
precarias e desvaotDjosas para os 
portugui zes, é um caso raríssimo 
senão único na historia da guerra. 

Fornindo o quadrado, e ain Ja nas 
trevas da noite, foi iterada à trai 
ç jo por um troço de vátuas, dos 
mais aguerridos da Africa, que, de-
pois de lhe romperem uma das ba-
ses, nelle so introduziram, emquan-
to o grosso do gontio o atacava pe 
los outros ladoB. 

Pois. a pequena tropa, sem arre-
dar pé, expulsou o luimigo. recons-
tituiu o quadrado debaixo de fogo e 
venceu. 

Benovaram-ie as demonstrações 
hostis dos estudantes da Universi-
dade de Boma. 

A tropa interveiu, fazendo-os dis-
persar, sendo vaiada pelos estudan-
tes, com applauso do povo. 

Perto do jornal A TriVura, a po-
licia deu os tres íignaes de corne-
ta, avisando o povo a dissolver o 
ajuntamento; havendo insistência 
por parte de alguns individuos, ef-
fectuaram-se variai prisões. Conti 
nuando as vaias, houve alguma bru-
talidade por parte da policia e feri-
mentos de parte a parte. 

A Tribuna protesta contra a vio-
lência empregada pela policia o con-
vida o Questor de lloma a abrir um 
Inquérito para dar satisfacção ao 
povo. 

O conselho académico da Univer-
sidade inllitriu a pena de dous an-
nos de suspensão do estudos a di-
versos estudantes e. declarou fecha-
da, até nova ordem, a Loivorsi-la-
do. 

lia noticias de agitação em todas 
as Universidades do reino, que se 
declararam solidarias com a de Bo-
ma. 

—O arcebispo de Paris prohlbiu 
aos padres, sob a pena grave de 
suspensão, de apparee.erem no lliea-
tro com o vestuário erclesiastico. 
Kst.i prohlbição foi motivada pela 
pre inça frequiinle de rorto numero 
de padres ras «ia',•«,(,<•.. conferèn 
cl<o do (Meou . na» tmiluicct do 
TiciuJoro. 

Em Cu/ lia de la Sieira, proviu 
cia de Andaluzia, iluspunha, houve 
um motim popular, piovocado pela 
fome quu assola aquella região. Fo-
ram euviados soccorros. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

N. j o s i ; 

Hepresentou-se hontem a moou-
menti l p^ça de Soribe, m u s i o Fro-
menlal llalevy— A ifebn'a, d« e i j o 
desempenho falaremos smanbS. 

Hoje repete-se. 

IPUI .L» 
Teve lugar hontem o beneficio da 

sr i. Léa llelormal, que foi muito fe-
licitada e applaudiiia pelos muitos 
espectadores quo enchiam o tbeatro 
Apollo. 

Ntl .ÃO S r K I V H A Y 

tórios de Carvalho, o dÍ3tincto 
barytono brasileiro, que veiu do Bio 
do Janeiro ã nossa cidade para 
cantar em um concerto organisado 
pola sociedade Quartetto Paulista-
no, a pedidos instantes desta mes 
ma sociedade e por ella auxiliado, 
dará. a 5 do corrente, um magnifi-
co concerto. 

l'ara o b ilho desta festí nada 
faltará: não srt o distincte cantor, 
como a menina Antouletta lludge. 
professor ChialTirelii e outro ., con-
tribuirão para o «successo», quo já 
esperamos do concerto do sympa-
thico CH.IO« Ca've'ho. 

No m-'Z d j i u e r >. a Alfindega 
de Relém rendeu 11(111:480$. a do 
M irano.io 3!l5:4i Igl31. a da 1'an.hv-
ba 05:4ii$24ü, a de Penedo, 459;:i«ÓÍ. 
a do Bio Grande do Norte. !l!):42ii8726 
a de Santa Calhariüa. 205:5I2$I137 « 
a do Bio Gi-ande, 451I:5B3$I22, 

H(o»|ieilur!a die l iu in l fcrant ) '« 
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TOTAL 

1'odidas . . .S 
Concedidas . — — Il !> 
Embarcaram. — _ r, S 

S.iliiram c/des-
liiio ignorado - — 17 

V74 faiondi'iros procuraram t TM lamlll-w 

• s s £ i m i a E s 
BelhorameBtoi 
Vlaçlo Paulista .. 
A«iisa de TaubalA 
Borocabana 
UnitanltBa — jJO 
Ferro Carril Santo Amaro — 

A t ç t a s d b i n a r t i a u L 
Paulista 15.-, S8 
'.»m 30-/ 100 10 
Com direita a int — íit 
«»mana JOB mi 
lilera com 40 */ K) 
HccS.niea Importadora.. ISO 
Fabril Paulistana ao 
Oro«>s Kjt. do 6. Paolo 00 
LUptOD — V 
Mao-Hard] 
Antareiica 80 
Vlaçlo Paulina 
Ferro-Carrll 
A«na e !.•! 
Telepbeaica 
More o Industrial *0 K 
Argos Paulista — a 
tnaaatrlal 
Melhoramentos 
fiai de SSo Paula 
ItupalolT. 
Bragaotina 
Sai do Campinas — íX 
Progrodior — M 
Formicida 
Upton 
Unito do ComAercIo. .. 
Commerdal Pauliaia 
Dumont 
BalTiearl.t de S Amaro... 
Italo Paulista 
Pavan* ludualriai 
raposa lio o Meteis £anta 

Maria 
Ferro Carril Santo Amaro 
Lur líleetrica S. Carlo» do 

Pinhal 
Soroeahí;na, 1* aCiie, ao 

portador 
Bng. Ccotr-I Lorena, int., 

(f V í.\» stAtlTIM.VO 
•Aroats KSfKAOOS MO tlO 

H Seulhanipten o esc , MltlH». 
6 Banlos, Corrlenteo. 
b Hm da Prata, 1 :hi-o 
7 Liverpool e esc., olnom. 
8 South.mj.lon e esc., YIukJaleiía. 
0 Rio da pr. i.i. f n i l r 

vtl'CAr,a a (AulFl no Klo 
1 Aracnjrt e V"iI.a Nova, llnnaby. 
i Portos da Sul, Vii,(.--»al, 
. Vic*utia e esc , tlin;uy 
('. Porl.is .In Sul. atul|iuia, 
0 S. J<i3o ila ll.irni. Itiiyu. 
7 New York, HíraUi» 
7 l.isbéa e eso., a*i.ç.iinlili,tie 
li llontitlrgo e esc., coarlrrtte*. 
S Pmln\ .10 Sul, 
0 Rio da Praia, 191<u.liil.-nm 

HHU l u n U H l u aASToa 
B New-York, .Small. 
7 Génova, .«sardat. 
10 Hamburgo, Hulasttala. 
12 Hamburgo, Meilean Prtnee, 
2.) Hamburgo, laaprrlal 1'rlartv 

'«MU» A I t l l l Dl flAKTOt 
8 &«r«ttlona e esc , tgordnl. 
0 Bordeaut, fltedor. 

10 Havre, ( antpluaa. 
10 Havre, u l lada. 
17 Ilainbu'goe esc., ffantea. 
Si Hamburgo, Patagonia. 

..XBOADO AUMKNTIOIO 

a inercud.,4 Velho u de H. Joio 

Agoanleute de Paraty, garrafa 
o do O' • 

Avella 
Banha Alvos, kllo . . . . 

a «Mataraivoa . . . . 
• >Hio-tirande» . . . 
a oMirandau (anal)sada). 

Balatas Dacionaea. io lllroa . 
Carne seeca do Rlo-Urande . 

* verde {açougues) . . 
Caniica, litro 
Cebollaa, cento 
Fubá eommurn, litro , , . 
Fubá mimoso 
FeiJIo 
Fariuua mandioca . . . . 
Frangos 
Gallinhas 
Barrocos o patoa 
Leitfies, um 
Lombo, lala 
Linguiça . . . . . . . . 
Hanteiga nacional . . . . 

a franccaa, kllo . . 
Kàitetra 
Nozes 
Ovos, dutia 
Perua 
PlmenU, lllro 
yu.ijos 
toucinho, kllo 
Vinagre Trancei, garrar» . . 

* nacional 
Cará &0 lilros 
Balatas docea &0 lilros. . . 
Mililô 
Farinha do milho 
Polvilho 
Palmitos duila 
Palo9, ura 
M.irinellos, cento . . . : . 

ItftJO 
1SÚJ0 

8,000 
1$20U 
1*000 

stooo 
1200 
«BOO 

BtOOO 
i»B00 
2Í5C0 
»5110 
-«ill 
ttS"0 
ISÕ00 
ÏI100 
53000 
1&0O 
S900 

ítiJO 

$190 
iiO V) 
lióÜO 

\ÏÏ~rcl 
I iO Ã) 
.IVJuu 
3$0t0 

1KK0 
1-íOUu 
laHJO 
lflòO 
moo 
11800 
UIAO 
101000 
11000 
lMtO 
«600 

íiiOoO 
«300 

ltoco 
I61000 
moto 
Ï 000 
UOO] 
>10i 10 
10(000 
iiOJO 
1-itO 
3$300 
S;ô00 
moo 
lio. o 
21000 
tusooo 

s-ttl 
ÍÍMIO 
nu oo 
2Ü50 
Ï500 

5»0t'0 
5Í00-I 
7*000 

IHOOO 
IDtOOO 
3SOOO 
1*000 
i.iy o 

—No Matadouro Municipal, foram abatidos, 
hontem, 113 reíer, 4'J porcos, 19 carneiros a 
.1 vilellos, sind« rejcilailas 2 rei por liielielra. 

— Carne .lo vacca, fiöO a 700. 

L o n d o n & B r a z i l i a n r a n k l i i m i t e d 

4'apll i i l Lb« . 1 
4'aplii i) renllsntlo • 
Fm i i l o do rexervii 

Balanceic da Caixa Filial dc S. Paulo e Agenda cm Campinas, em 
SO de Janeiro tic ISH6 

„- t l t l l . O lN i 

I.Iih. » » » ( M I O 

A1TIV« 

f o s i a r e s t a n t e 

Sr. Henrique d' AaiOTed»» (Caplvarjl — 
Ocpertde do tamanho tie arinnncio. Mamie o 
orig'nal, ciplicaado em (|iiantas coinmrias do 
Jornal quer o por esta seevflo |-.o iufonoarerno« 
o preç.v. 

Kr l.eonel Cosia .Taminlnho) — TCr.l 0 
ar. razlo: a falta «1 do Csrreio, pori|tre oian.i-
nan.in os nossos livros vimos que o «Commcr-
ci... lho teiu sido enviado coin amaior regulari* 
da.I• Providenciamos, enlrelanlo 

••i- Mi'hiiNlIuo wie a-ntiia Kduarda 
— o que r-'«potiilemoa ao sr. Loonel Ces 
ta. O caso e egual. 

Leiras dea untadas 
Leiras a receber . 
C.-iita Matriz e liliaes . 
Kinprestiinos, cintas cor-

renies c outras. 
(iDraniias nur contas cor-

rentes e diversos valores 
lliversas contas 
Caiia com moeda corrente. 

• 

2 087:0701,2.0 lleposilos ein conta corren-
L 00) : l'GÍ.110 le com o sem 
e.S87:743»«0! Juros . . . 5.157:214*900 

lltlcmc Juros e 
3.lU8:2S7«3tU- c/prévio aviso 20.(1981749 

•Idem a praro lixo 3.1107:4-ll$lIII 9.0S5:3«IM10 
0 M;llrlle llllaes . . » 4.1B8U5313S0 
» «un:?£i«ioni';"ranlias por contas cor-
2.3B3.12IU100 rentes, e divorsos valores » ü.«.'>«.'jHS«iO 

Diversas conlas . . . a 4.G7>:G08Ki90 
Letras a pagar. > B:78;tgi30 

Kl. jEI.6J3:A7ÕSÕÕÒ lis. 24 023:370t0u0 

S. Paulo, 3 do fevereiro de 1197. 
for LofldUn ti tlraïilian (lank l.imited, 

(signed) I V d r o J . dc Souza , Managet 
(bigned) F . S . I ' r y o r , Account*. 

C A R T E I R A 

• ave c v i s m ' s r r a P«: » . PAtn .o . 

M I S S A S 
IHedieoi 

1 dr. Carlo* d© .Homcyor. medico-
I V r operador e parteir«-especialista em mo-
léstias dc «onhoras^com lontra pratica dos boi-
pitaes do Vienna, Paris o Berlim. Consultoria 
1 renldnncia: ri'S <*0 Marerhçl DoodöH», n. Si 
eohradb. Consultas <Jo i ás ö hk. 

D . E M M A S C H W I i D T d 

Amr-lix Genin e IPU mando Vi-
ctor Miguel Gonin, 8Utnmarn«Dte 
«ratos a todos que acoiopach .rain 
a »ua saudosa irmã e cunhada 
2&. fiaram« Sc.Siuiidl, â sua ULI«'ra-
da «ít rua. c.»nvi«JauQ ao« mornos • 
a todo»» os seus amigos, bem com* 
aos da finada para atiiptirvm 
ousaa ilo I o dia tio seu passamento, 
que será celebrada uo altar «le N. 
S. das Dóreg, da eg-eja da S^, 
8 1/2 horas da manhã , do dia ô Io 
corrente mez. por cujo acto de co 
ridado autecipam os seus ygra«'eci 
mentos. a - 1 

' ç-v r. Konillm do Tolcdo • Ch. fe «lo cllaf * 
j JLrca <lo U»spiliil da Miwrlcoréia. «x-alu».,. 
no dos hospilacs du Bruxcllas. Consultas k tni 
15 dc Novnmbrô  d»* 2 Mi as à h. 
riencla, rua DmjuC d« Caiiùsk lï. 

UoHtdorlo «t«|ilpi , et flUkslIlûTo dn 
poljeliulea centrai « ebef« do sct-viço d» 

nrimeiro sanatorio cm YIENNA) o^ciaior. fra" 
pcclaHitn dc molcsUés do s»niiotas. I)â Con-
sultas A rua Jsguiiribc, n. 44—Villa Buarque— 
dc 1 As 3 hotas 

Clloien maJlro clriirglra do dr. Paa-

«oo Especialista o com lon&a pratica de 
moléstias do coraçio, pulmões, »stomigoede 
senhoras. Consultorio c r«»idfncia, laíeira do 
S. Joio, 16. Coiuultas das lü ft ) (if tarde. 

O dr. Oltvotrn llotHtoo.—ÇôHsUltâê e 
opcl-nÇÕes db 1 hot a as 3. Ladeira de 8. 

Joio, 17 A 

Mcdieo «prru<i<rr e p*rl»iro - Dr. aI-

fredo Zuquim. Rua do (ia/,«mctro, n. 122 
ConsultSM e mamados a qualquer hora. 

C O M M E R C I O 

O dr. do Campo» Mnitof» — Modico-

operadnr cpaitefro pela facilidade tie Mt-
diciilà dc 1-àrÍH c com longa pratica, tem sou 
consultorio à rua Direita, de 1 ás 3. 
Kv'sidenciu, ua r. Visconde do Rio Branco,24 

S. Paulo, 4 de fevereirod« 18ir7. 
O cambio durante todo o dia de hontem 

mantcTc-sc muito calmo, saccand'-sc âs ba-
ses dc 8 0/1G c 8 5/8 

A taxa oflicial, mantio'a pela Camara Syn-
dical, foi a seguinte: 

OAMBIO 

OD r. IIHJTOH Arruca, dc voila da sua 

excursão ao Paraná, continua á disposição 
J dos seus clientes, praticando todas a* sortes 
• elect'icas para curat)vos mcdico-cirurniros no 
sen estabelecimento clectroMiernpito, da rüa 
AfouChe, 3, CéStello — 8. Paulo, f de fo-
veroiro de 181)7. - Dr. MAIICOS AHHUDA. 
p A , Ucrnitrrto de HaKHihaea-Anti-

l a n a r a M y n d l c n l 

S A V I K S a Budlai a «tat« 

Lonilroa 8 21/34 8 in,ai 
l'.lrls . . . 1 10T i i t i 
Il imhurno 1.380 i »jo 
.New-York S HJ'i 
Italia 1 uso 
I'orltiKal 160 175 
Siil.rr .nos 
Pii|iel p.irlicular 8 11/10 8 »Ii 
lîttreiuoa : 

8 11/10 8 »Ii 

Cintra hnntfiieirns .. .. H b/8 D 11/10 
Contra a Casa Matriz. . , . K 5,8 B n/m 

João <5rl«*olA Jk 1 

H í/i 

1 * • 
uo interno, por concurso da clinica medica 

| j professor Torres Homem ; ox chefo da cli-
nica medica da Policlínica Geral do Rio do Ja-
neiro ; medico de moléstias intern«a da Poli* 
clinica d« 8. Paulo etc. Residcncit: rua dos 
Guayanar.es, 132. Consultorio : Rua Direita, 
8 (de I ás 3 horas)* 

Odr (àulvâo Bueno-medico e opera-
dor* com longa pratica no tratamento das 

1 febres reinantes neste listado e ua capittl. 
Aoceita chamado» para o Interior. - Residência: 
rua dos Andradas, consultorio: rua Direi-

I ta, 46, de 1 ás 4 horas da tarde. 
! 

Dr. U. Pblladolpbo — Medico. De vOUa 
do Rio, continua uo exercício dc sua pro-

1 Hshio e espacialmente no tratamento de moles-
' tias das crianças. 
j Rosidencia c consultorio, na ladeira do Por-
to Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 Às 2 
boras. 

I oQdren 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Hetipanha 
Beyrouth (Turquia) 
Montevideo 
Buono'-Aires 

8 M/18 
I 141 
i.m 
1 000 
475 
wvo 

8 7/16 
fi. t.'i5 
0.7Í5 

D 
r. Mntbíitw Valladis: rnldeiieii, rtu 

de 8. 
Barlo de lUpetlnlQpa, 71 ; cou«ullorlo, 
I. Beule, í , de 1 ài X. TelephooeKÍJ. 

n> 

MBBOAjnO DR OÁMKIO 
R I O , : i 

Rancarlo 8 
l-arUo.il.,r. 8 l i i a i . 
O cambio fechou nrme. 

S A i r r o ü , » 
Banoarlo, 8 5iS. 
iJartlouiar, H 3|4. 
O meroado m&otavo-se frouxo. 

t O U i 
Iflipeeler d* roei, Kmlllo 1'lrard. 
Tnosaccò«« e(fortuad«B hontem: 
M acções da C. Megyani, Int, a ann». 

100 acç«e> da C. Monjiana, Int., a «0.1«. 
200 ae(Aet da C Mouyaua, int., a ws». 
Jtó aaçüiil da C. Hoaynna, Int., a 

3110 arçóea da C. Hogyana, com 10 '/•> 1 

100 ac l̂oa d« C. Mogyana, coui 40*/,, a 

2*0 aofiies da C. Paulista. Int, a 230$. 
«JO acções do B. d» 8. Paulo, Int., 1201. 

Odr. Pedro Bfl. K r i r ad r - Medico-

Resldencla, rua Florêncio do Atirou, 118— 
Consultorio, rua leaf Bonilaclo, 1-A, de I ia 
3 horas—Telephone, 211. 

r. « llnsaaom dr Mrlla-Hedleo-K»-
pecialidadea : moléstias m ntaes e nerro-

aaa—ReMdencla, rua da Vietorla, 31; oaeripto-
rio, rua Jose Bonifacio, 3-A, do I as 3 harta D" r . H i t a l a kaBdftai—Bjpblllt, 'líaa 

urinarias, títeree opn:açõea. — Rea.: -ua 
Galvlo Bueno, 31 11, esquina da rua Barlode 
Iguapé. Cona.: r. IS de {laTemfcie, iH, da 
1 ia t 

Odr. L. d« flkassaa Castra- Medice es-
pecialista eui moléstias de ouvidoa, narli 

eparganta. Cuia a oiena. Cootultorlo, roa 
de Pelade, I . Conanltas de 1 ta 3. 

Medica Isomteapallsa — Dr. Maaed 

Meuteire da Recha—Ulplemado pela fa-
culdade da Medicina da •abla.-KapeeilMl-
de -Moléstias de oriaueta. Consultas, das 7 ta 
8 horta da manbi, em aua realdebcla, e las 
12 ta 3 da urde, em sen consultório. Chant-
dos t qualquer hera. 

Consultorio, na Pbarmaola Ilomuiopatliica, 
t rut do Rostrlo, n. 3-A. Reaidenclt, á rut 
doa Ratudantea, u. 8. 

OOTAQÖ88 

t l ^ A i » 

Dr. A. r iarcaee — Medico, eapscla 
daa moleatlaa dea olhoa, ouvidos t aart 

ta, ooie pratica noa prlmelroa boaoltaei da 
Aliemaolia e Paris. Consultas daa 12 tf 1 te-
rei, é rua de 8. Bento, 0f, aobrado. Realdend 
rua Brigadeiro Toblaa, o BR-A. Telethene l! 

BARCO* Vend. Comp. 

Cemroerole e Industria.. 
B. Paule 
Credite Real c/bjp 
Idem. idem com 20 '/... 
Carteira commercial.... 
DnllodeS. Paulo, 1.* aér. 
Idem, 2.' térle 
Lavradorea 
Constructor s Agrícola .. 
Mercantil de Santos 
Banco Unllo dc 8. Carlos 

Integ 
Baneo Onlio do 8. Carlos 

eoni 10 */. 
Banfi do Hihelrko 1'rcto 
Melhoramcntoi do Jahr*. 

Inte« 
In.lm-lrlal Atiiparens.... 120 
Drlicd lie Piraci'.ald . 
3a:ite de S. 'artes 
Panro dc Afar, flmis 
IMlilO dl* Swi.tns 

1.1. I b . M n l 'PO' I M U l A ï l 
H. Ciedlle Aeal I 87 
Rance Cnilo (il 
intcodencla . . . . . . 1 — 
lutendeiii la, cautela I — 
Inlendencit de Ttubtlé,. | — 

125 
1*0 
33 

UO 
30 

»10 

>70 
IIS 
.20 

Orull . l i ,-O dr. Tlieodomlro Telles, cem 
iouga pralioa no tralanenlo daa iimlt/tiaa 

dos elboa, c «ncentiado ne «nu ceosullerie k 
ladeira de 8 JoSo, 16, todos oa dias, das igús 
8. Dt consultât ein sut realtleneia. t r,,« ou-
que de Ctiiaa, n. », daa » ta II. / " 

MO I . > • • • « • DR MBlfBOKAfcJer 
Mlillo OllvAlra—Medico. Cousu,"rio, 

— rua Jos« Bonifacio, 31, dl 1 ta I da Itrdt. 
_ lld« " 

120 
80 

115 

ildenclt, rua Genertl Jardim, 39. 

Oa dr» ArnaMo~ÍÍ,.|radr<rar«a 
« l .ull Pereira Barrrlto—Rui dc 

Bento, til, consultas de 1 t l 2 da Uirde R, 
dcnclas : dr. A. Vieira, rua Ypirauga, 8, c fa* 
L. IV Barrctlo, alameda-do Trluuiplio, HJ. 

Eop. r lnl l . la llMllasao -IJr.P. O.Marchi, 
rim longa pratica cm Paris, como assll-

tt.iilc do proleiiaor Houalt, parn ni.ilr tias ge 
K^rganta. na,li e ouvido, veucrcas c vms uri-
nários. Hcsidenrla e .̂ iiiaultorie, ladeira d», 8 
/'.Sc. .3, daa 12 as l da tarde 

Drfr Iflfvlrn r:'.cnd>i a chamado* 1',[yí 
Bi tgldu IO Tobltl. fil, onda dt c»Ti',ÍM|gf 

at- 4- 111 iionia dt mniilii. Hspoclallilsdl eui 
leoleatln dc crltnçia. 

M 

taircitlos de lircthra pelo« pro. 
Tripier e Fragoro, moleatlai do 

Odr. faclaa Y'aaroitcoll««a— Cen-

•nltorlo : rua de H. B.nte, 12. con-
sultes ce t aa U. He«<dennla, rua do Coaae-
bjlre nel.Ha, ». IR. 

l i iNl l l i . to MrüTco < irõrfl;í«iO 
IIuri IS de Novembro, 32- S. Paulo 

Rfol«kaslise li>'r. nana c dna erlançaa 
l)H. K-Tki.MTi TArAiÓK Coin pratica do 

Hospital dea F-nfanta nialades; cm Parla, ex-
mrdico interno da Caso dc Saúde do llr. Kircs, 
no Klo de Janeiro. Consultas: d«a i2 ts 2 da 
lahlo. Heaidcnfltl rua B-hw Fcelltui 10 

nal<'a(llla d«a alhoU 
Ua. (Iim.UKKua ALYaao-Oculista, et-chrle 

dc clinica I. uidücsliaa doa olhos do dr. Wcc-
kor eat Paris, eilllat* dt Misericórdia «le Juli 
d i Fera. Consultas : do I ts 4 da Urde Resl-

ncia, rua do Uuartcl, 7 
Unli . i l«» daa lltta Urlaarlnn 

llr.. 11,tií.oiFnaiior.o—Com pratica dia 
hospitaes europeus. Cirurgião adjunto da .Mi-
sericórdia do filo , Operações, cura d.a eslrel-

rocCssos M,illci-
.. ad clero-ireta-

mcnlo de Apestoli , partos. Kiulialsamaincn 
tos. Klectrlcldoíe. Consultas de I asl. Hcsidc 
oo luslituto 

« Unira Ciruralra 
Pu. Oi iv.ih* FAL-STO — Mcdlco-rirurgiSo e 

parteiro, et-st«glorio dn clinica de partos dn 
Chíirite c dc moléstias da senhoras do dr. Au-
rard, cm 1'nris, cem Ircqucncia da Clleica Ci-
rílrglca d'i nrcr.ssor Bllffoth; dc VJcnna • pra-
tica operin'iles de pequena e,clla clriligfn Con-
au[tas, d.is 12 ts 2 da tarde. Rualdeniia, rud 
des Gustnúes, SU-C. 

Moicetlae doa «slhaa—Dr. Nestor dc 
Carvalho, Sul dl Bía-VlaU, n. 49, de 

ts * horaa. 

D>\ R flitmeourl RodritcHeO: i'Cíi7cn 
cia, largo da Liberdade, 37 , consultorio 

rua 15 de Novembro, ao meio-dia. Tclepho 
e 601 

Odr. Kraima «lo Amaral—Medico da 
Faculdade dc Medicina do Paris, ci-eiter-

no do professor Fournler. Kspeciallilades : Sj. 
ptiilis—tiioluallii <!a pçl'e t vias nrlnarlaa. 
Residência—rua I). Verldiant, u. i5. Cscrl-
ptorlo, rui g. Biuto, 23—ConaulUs, d. I ts 3 

Odr. Uri wuí—Especialista cm milcstia 
ilo senhora, vias jrinnrias e cirurgia geral, 

temporariamente cm viagc>n de estiidoa a Ku-
ro|ia. estará de volta, nn lllo de Janeiro, uo 
m.» de maio iirosimo fiiinro. 

Odr. Tibério dn~Àlimêlda — Miiêâtíis 
veneieas e das vlaa arlnariai-CenaulU. 

u t d i 8. Bento, n. 18.dat l i ts 3. 

P O H I O m e i l l c u 
Ru:,Florêncio dc Abreu, n. ís—Tclephone »30 

l>r '(liciMiorrla ltaerlm«-nt»-nolcs-
llaa ncrvoana do istoinago e intestinos; hypno-
lismn. 11c 7 as 10. 

Ur. Hora d<- Ha|talliãra-partoa. mo-
leatlaa de senhoras e criancas. Do 18 4 I hora 
da tarde. 

Ur. Kalere« de Aaala—sjphills, moles 
tias da pclle e vias urinarias. Do 1 as ;i 

Operações, massagem, electricidade e clamei 
com a ..lui de Ho.,lg«n., hjdrotlierapla medi-
ca pelo ajatema Unelpp. Duchaa e banhos a 
vapor. 

F.ncontra-so medico a quslqiicr hora do dia 
u da noite. 

D' " < Peaaa-EsoecIsllsU dai mo-

letllia dos elbes, com 24 anuo« de pritl-
ca; ex-prefeaaor de clinica epbulmologica, 
por ooncurao, na 1'niveraldade de Innabruck • 
na Faculdade de Medicina de Rio da lauelre a 
oculiiu de virlea hospilaei.—Reaidenclt e 
consultorio: rua Direita, 10-A. Telepbonc, »2. 
Consultas, daa J ta». 

I l a m t p o p a l h l a 
U m a duiit de vidroi sonidos, linturi, 10»; 

10 dusits de vidros iirtidoa, BtOOO; U0 
dutlts do vidros sortidos, o KíOOO.—Plianntcla 
Uoincnopalalea. R n do Reaario, l-A 

R I 
dedo paginai. Movimento sc lontllioo do 
Brasil e rep 
Iranffelro. AI 

auianud 
dc Janeiro. 

evsse H c d l r K h l n i r t l c a l e da Brds 
all-5- «Mie-Todoi os niezei um rolbclo 

uai. Movimento eclentlfloo do 
repertorlo universal do es-

trangeiro. Assignatura, para atino, 12$, pa-
(.-.» auianudo ao dr. Joblm, 42, QuIUnila—Rio 

» d t ngadea 

a í * o « «< «-Lu l . Gooraga de O. Cosu l 
J. Teixeira Machado. Banco de». Pao-

lo, primeiro indtr. 

Dr. Jeaa laa de Almeida e »u ten te 
l.fiieel, advogados—8. Paulo, rui 15 de 

novembro, n. », 

A-»*®"'1"-0 *r. Jacob Miranda e « 
•oliciUdor J . piedade tetn o seu esirl. 

pterio no largo dt Sé, n. I, sohrado, onde »... 
dem 1er nrocuridos das III tat horta dl tardo 
Reslrteiicia, rua de 8auU Hphlgenia, 68 

Oa dra. Dearie de Aaevedo, J o t a 
Monteiro e Horba F r a g u a muda-

rim aeu eacriplorle de advocacia para a rua 
da UuUanda.jl, esqnlna de rua de i.cinroercio 

Odr. Alberto Penteado tem o seu ea-
criptorio na rua do 8. Bento, tu, com oi 

drl. Uraalllo doa Maaloa n l lento IBa-
rala aibelra. 

Odr- «a tara Paaaaa—Advegedõ^Rtt 
IS de Novembro, 1« 

|ra. Joio Biptlsti de Oliveira Penteado i 
f Lull Frederico Rangel dt FrnlUs—La 
theionre, S, esquina da roa IS de Revi 

•
olcellae di> rrluafae—O li Srft 
Candido de Aluielda, especialista eui niiSI 

leallai de criincta, tem sut rcsidencia e con, 
•ultorle t rut do Coinmerclo, 41, lobrido, etil 
de dt couiulUt daa 12 t i I dt Urde. 
t chamados t qualquer hert. 

Alteei 

. dr». Uraalllo M ta l ude e Aleaa • 
Iara Maebedo, tdvogidoi—Reildcocia, 
I Aurora, n. 10. Kscrlpt»rle. t rui Dl-

relU, u. ib. Banco de Credito Real dc 81 
Paulo.» 

OC.IC «le Ä l'auln i M o l de Mlnae 

—O Jr. Balevam l-cfio linurroit, tdvoga. 
do, cx-liiliellitii da capila!, occ, III causas no 
Ocsto de S Paulo e Bui <!o Ilm.s Dt loiisiil-
t e defei.iln uo Juiv. -fiesideei It, ua oidade 
dc Maeóea, picvluclà de 8. Paulo. 

DUN. «lllee.lra r.eeorel e ««eedoet. 
niko-KaorlpItii.»,!. Maieclial Deodoro 6-a 

Oa advogado» I.ula A.' <'.~Ualvàã . 
Joae Pereira 4« ftaelroa Um escri-

pterlo t rua DirelU, It, onde tie encontrados 
dtt «1 i i I horn dt Urde. 

C a f t a 
eafé Aasericaao.-lut IS de Neve 
yfcro, as. 

ArchlleclOH 

Guilherme krug A Filha-Architcc 
los e coestrectores — Tem seu eseriptoril 

na Praça do Commercio, sala n. 0. 

Yuva I n J I a 

Laja de aementea. ch i . Oílra ete.— 

Rcabriu-ae t rua de 8. Joio, n. fri-X.— 
Rodi Ige Nevet. 

H 

L o j a s de F e r r a g e n s 
» R H THE1L A €.—Ferrage ni 
encanamentos o apparelho» para agua 

uai, eiKOitos e electricidade. 
Rua (ibúro Badarò, o. 4i. 

C A M M b a D c a r i a i 

J*So Rrtcooiu Sk C\. importadores e cam-
bistas. Kscriptorio e casa de cambio, rua 

iSjde Novembro, n. 30. Deposito, largo da Gon-
cordia (Braz)—8. Paolo. 

{Molhado* F i n o « 

Gf»mtea Sk C.— Armarem de molhados poi 
atacado. Importação directa de vinhos 

generos italianos. Aguardente, álcool o. assu-
car. Rua do Commercio, n. 40. 

English Store—Importers and dshalers of 
english. groceries. 

Generös alimentícios Ingleses de primeira 
qualidade. 
Qeorftô Bftggot.aa, rua do Duque doCaxla» 

A 

D r o g a r i a s 
Meusn Bllvalra A Comp.-

"Commerc'o, 6. 

Mourter Sc dro^uistas Importadores— 
7, rua do f »mmorclo, 7—Caixa dô correio 

42—Endereço Ulof : MOURIKR. 

Ho l e l a 

t—i rasflB Ma tel Paalista.-

IVIjta. 55-A. 
©tel H. «VOH6.—RU\ LMSRO BADARO, K. 1 
(antiga S. Josó). Rute estabelecimento, que H. „ 

se aclic no rasto prodio que fai esquina n» 
rua Libero Uauaró com a antiga do Ouvidor, 
com todas accoraodações pfóclpas o »ob c 

f;erencia do proprietário, quo reside corn sus 
amilia no estabelecimento, garanto bom tra-
tamento. Apenas serão acceitas famílias o pes-
soas de reconhecida seriedade. Recebem-se 
pensionistas desta capital, pagamento adeanta-
dosom oícopçSo do pessoas. Os srs. passagei-
ros pagarSo todas ca segimdafc-folras suns con 
tas da semana finda. 

Pliotof;r«kg>.'ila or.dfitíca do O.R.yuao-
&C., rua de 8. Bento, 30~S. Paulo 

A l f andega 

Ml.npeR da Píllia cíJĈ rresa-s«» do de.» 
• pachos nas alfandegas de tfantdà o öfle 

Paulo. Rua da Bôa-Viste, li-A, P. Paulo; Prn 
ça da Republica, 16, Santos.— ïelogramma« 
«Avlis». 

LeilueiroN 

OleUarlro Wore-lra Casnpon é sempr. 
encontrado em sou e.icrlptorío, na rua Ma 

rechai Deodoro, 8-A. 

A l f a l a i a r l aa 
^a«a Abreu— Alfaiataria. Roupas Lrar-
/cas—7, rua 15 de Novembro, 7. 

Ker ra r l a* 

Serraria Anaerleana-Premiada na Kx 
posiçio de Cfrlciflo, c«»ro cnr^ntarla, n.ar 

sito do madelfâs. Rua Duque d* oonaria e dê  
Caxias, 16- . D. Knese. 

C a f é Nova I n d l a 

Puro espeelal—Torrado por pessôa habi-
litada e moido h vista do comprador. Run 

0. Jo5t»i n. 53-A. Loja ÎVova índia. 

Caaaa de p a r a a c n t o i 

Cava de paramentos. — Ai ligo» par 
bordados. Variado sortimento de banque 

tas. casulns, estolas, imagens, tampadas, ves-
timentas para anlos. Artigos para bordados en. 
13, seda e ouro. Artigos para floristas, coròai 
pnra finados. Executa-se qualflufir obra aoi 
encotUdièode.—Rodovalho Júnior e C.--Tele 
ihone n. .IW. CaiXâ do correto n. '«llS—Traross' 
a DS. 8 e7, e rua do Quartoi, tl. !. 

C a ^ a i de M o d a s 

L«a Mnteoa. Rna DirelU, 11. 

l l e l o j o a r l a , «lolaw e Op t i ca 

Lais ftamteAfdb" t* Seveuibr» 
B. lá. » 

1^1 teria' P e r e i r a 
OHta P e r e i r a A B l e r m o a l l l a — Leite 

V^queljo« manteiga fresca e bebidas Unas 
14, roa dt>&oir,rl% H« 

f a M i de P l a nou 

Piftso« Roa5Kch--Afamado fabricante rt. 

AileOiaflba, ttir.i sempre grande sortimento 
destes magnifico» pianos,que m rcromroendac 
•ela solider e sonoridade.—I. Bcvll̂ cqua r (,.. 
Hualde 8. Bento, n. H-A. 

Frederico Joaehlm.—Rua de 8. Jo*t. 
n. 30. Salões elegantes para concertos t 

estas pf»rt!r,ül«rr.a 

CHea í,e*y—Õnlcí» dfcnn.»iraria dos «Tama 
dos p»-nos B KC H STH LI, B0I8IIR1.01 

BXCILilOR, PKRZIÎ1A, 8CHIKDM.4 ) KH 
8PRUNCK ele. 

88, ru.i 15 de Hovomî?f». Pillai à rua A> 
Roa Vlsla 31-A. 

Hlofal» n o R i o de J a n e i r o 
f i r h ú í l e Hfl^fll Metropole — 181, ra/ 
*Jdas Larangeirad, lGi..Completa r. luxuosa 
monte restaurado este hotel «V ô primeiro d' 
Rio pela sua situaçio, commodos e con'llçôe' 
byglenlcas. 

P a p e l a r i a « e T j p o ^ r a p l i ï a t T 
napsai lo 'a Maneira A Coma. — Ku< 
Ci DirelU, 10 A. 

Livraria rlouMlra de ÁlveK <5: Comp. 

Rua Gonçalves Diss, 40, Rio de Janeiro.— 
Rua da Quitanda, 0, S. Paulo. 

•voterla»; 

(alio Antnnea de Ahrea, rua DiicIU 
o. W. Caixa do corrclo T7« 

Corretor official 

En t e » a m F. at r e l i a , escriptorlo no pav! 
dento terreo da Praça do Commercio; re 

idencia, alameda dc Trtumpho, n. 7. Caiiad-
orreio n. 182; telephone« M î * H ü 

Pape i a P l n U d o i i e Y l d ro» 

Teixeira, Mil va A Comp.—Casa da B« 
posa —Rua DirelU, 16. 

D c a l U t a i 

Al IfiO-fl elrurfflft» doatinta—E Mal-
ier, participa aos seus amigos c clientes 

que mudou o seu gabinete para a Rua Quinze 
da Novembro, o. 01. 

^ r . H a a n o B . — DentlsU norte-amerlean« 
"medico e operador. Roa do Rosario, 18. 

PITTA - Cirurgião dentista. Largo do 
Thesouro, n. fl. Operações seguras. M . 

Emilio Baasnana — Formado pela Fa-
culdade de Medicina de Munich. Consul 

torlo : rua l& de Novembro, 53. 

Deatlota Italo-Amerlcano — LnlSo 

ladeira de 8. Joio, n. K. Extracçlo de dente« 
fdentarla Dr. José Heitor D'Kmorghi o C 

•em dor com a applicaclo de um novo prepa-
rado. Obturaçlo e colfoc&çlo de dentes pelo 
systema mais moderno até hoje eonhocido 
Preço« modloos, trabalho garantido; das 8 ás 4 
da Urdo. 

N. B. Todoi oa trabalho« qne nlo ficarem a* 
posto do freguex este a lo oa pagará. 

Vaeeaa le i te ira« 

Tourão e aovIlhOH de raça, vendem-se 
na «Loiterla QuInU Bela», á rua do Hlppo-

dromo, n. »4. 

Avd IMH 

LI ( A I : N D E P I A N O H A R M O I V I A 

rrofe««or Hllvlo aiotto. da H Aca-
demia do n. Cecília, em Rama. Urra-
dos nao eaaaa de Bliiolea. e na rua 
Oanaelhelro furtado, ftá 

Ma n t e i g a fresca de MIDM, a mais purs 
do mercado. Laranjinha especial, marca 

«Jacaré». Ponche Americano (novidade). Uni-
I depositários em B. Paolo: Moreis Bobo ê 
, rua de Commercio, 39-A 

Sauatorlo Myaitema Itpelpp-lluhAe 

— com excellentes resultados. Banho« quen-
tes, banhos de vapor. Rua Brigadeiro Tobias, 
g0.-Director, AUGUSTO RUIT. 

Revlota A Bricola—Vendo-se a collocçS© 
completa desto excellente jorna' 

hendendo os ns. 1 o 21, por 20$000. 

I 

SECÇÃO LIVRE 
O c r ime de A r a r a qua r a 

No internas« da verdade e porque 
o» pobre, e o» pequenos tombem 
süo gente e estão conipreliendidoa 
entre aquelles cuja pessôi e direi-
tos garantem n Constituição e as 
leis do paiz. é preciso que, em re-
laç&o & lamentavel occurrencia do 
dia 30. em Araraquara, <e diga o 
ca»o como o cano foi. 

O Estado, em seu numero de 2 do 
corrento, diz que a morte do dr . 
Carvalho A o epilogo t agico e cons 
ternador de um facto relativamente 
insignificante, e declara que esse 
facto vem a ser o processo que, 
por queixa de Francisco da Cunha, 
foi instaurado contra o teneute de 
policia Jo io Daptista Soares, pessôa 
que o informante d O Estado qua-
lifica de muito bòa e muito disiln-
cta. 

Diverge do informante quasi toda 
a população de Araraquara, para 
quem o referido tenente nâo 6 nem 
bom o nem diatincto, aendo ha 
muito causa de perturbações naquel-
la cidade. 

Mas deixemos isto e continuemos 
as nossas considerações. 

Afflrma o Informante que o dr . 
Carvalho era amigo do querellado 
tenente Joio Haptista e tez os má-
ximos esforços para livral o da per-
seguição contra elle movida. 

Supprima se deste trecho a pala-
via—perseguição— o foi justamen-
te o quo sn deu. 

0 informante ficou aqui e nó? 
vamos completar as informaçõss, 
para que o publico llque sabendo 
qu^ na tristíssima occurrencia de 
Araraquara houve mais uma des-
graça do que um assassinato. 

AO dr. Carvalho, formado era di 
reito, de etlnde avançada, chele po-
litico. com obrigação muitíssimo 
maia rigorosa Ue ,iu:• exemplo de 
modelação o critério, de >er calmo i 
junto mais do que o moço apaixo-
nado o sem as responsabilidades de 
uma posiçSo social e politica, oc 
corria, nos favores quo quizdispon 
sar ao seu auiigo tenente de poli 
cia, limitar a sua intervenção aos 
actos permittidos em lai caso. como 
por eieuiplo-coi ist i tuir bons advo-
gados que o defendessem, e facili 
lar outros meios que fossem, por 
ventura, exigidos pela dofeza. 

Do que ie tratava e em que con-
sistiu M perseguição contra o tenen-
te? 

Tratava-se de um processo e o 
perseguição em tai caso só poderia 
partir das auctundades Todo o es 
forço do queixoso e seu advogudi 
nao podem, sem exaggeraç.1", rece-
ber este nome. 

Procedeu a queixa um auto di 
corpo de delicto. leito pelos diftin-
clos médicos dra. Juvenal de An-
drade e Gonçalves, e desse auto 
consta quo o queixoso foi olfeudi 
do. 

Claudicou a auctoridado na for-
maçüo do processo ? 

WSo o diz o informante d'0 Esta-
do, e nem contra o juiz formador 
da culpa investiu o dr . Carvalho. 

Entretanto, o juiz de direito, nu 
ctoridado respeitabiiissima, pronun-
ciou o tenente llaptista como auctor 
dos ferimentos feitos ein Francina 
da Cunha. 

Que loi qae houve e como < 
que esto processo foi o epilogo de 
morte de dr Carvalho '.' 

O inditoso cidadào, aliás estima 
vel sol) muitos pontos do vista, vi 
veu arredado da vida publica, em 
sua fazenda, no habito de dirign 
escravos e dopoin colonos; como 
era natural, não tinha o preparo 
que delle exigia sua nova poaiçSo, 

não raro, trocava o moderação e 
polidez do chefe politico pela im 
paciência e desembaraço do senhor 

do patrão. 
Dahi veiu que não lhe aprouve o 

procedimento doa que entenderam 
qu» podiam e deviam em JUÍZO di-
zer a verdade contra o seu amigo 
tenente llaptista; duhl veitl o ler-se 
julgado com o direito de i r á pha i -
inacia onde se achava Ilozendo 
llrito e com elle questionar soore o 
piocesao ; dahi veiu, linaiinent«, a 
aggressão ao moço cora bengaladas 
obrigando a quem tem brio a com 
metter o lamentavel excesso de res 
ponder a essa aggressão com tiros 
de revólver. 

E' sob o ponto de vista dos factoí 
assim narrados que o infeliz moço 
deve ser visto o julgado, e nâo 
como um assassino vulgar : se <• 
quo o pobre e o pequeno pôde alle-
gar si us direito» na sociedade em 
que vivemos. 

A estas Informações convém ac 
cresceutar que não /•. verdade qui 
Hosendo Unto foi ultimamente no-
meado distribuidor e. partidor, a 
pedido do dr. Carvalho 

Esse offlcio elle o exerce ha mais 
dc trea annos e o obteve mediante 
concurso, sem intervenção do dr 
Carvalho. 

S. Paulo, 3 - 2 - 0 7 . 

Ni radio,!., k rua ül*ro Bid.ró, o. 117. H 
Paul*. OJtí > 

Koquc d« • 11»• — ImjíoruTçÎ rtlíri>«Ü 
* d. Rurop. it KaUdol-Unldoü. Comple-

to .orllmeiilo ile eaphimrd.ids 1,11 I colida, 
amerlrniiaa, linlc»., Mpas t frnnrma«, r.ra-
blnaa Wlnctiratr', Coll o Marlini, espliiK.rdai 
fooo frnlnl Clioeke-norr, pl«lolaa, carabinas 
Ffobqrt, r.vôUrra Hulth Weaaon o de ou-
Iroa fabricante* belgaa, nrn.rlci.no« Inifl.-rea. 
tirando «orllmeiilo d'.- ci.rl.Mbo« fogo central 
o a broche, iln todoa oa calibre« c de dlfícren-
toa fiihn.'iinliM. b« a» e e>polcU«, u p n |ra. 
peruifavtia, cuU-l.rla de li ...li,,.» 
b 8apc«;lalldadfl em artigo, d. peaeg e «la-
•im.--ri. rua de H. llt.iilo, t i . N.Paulo 

• »loh»» bona, oonaerv.., tlT.r.s » rareio 
V e por .lacado, procodencia. .egurai; |.ic-
ei »anlaJoBoa. Morell Bohn * C. Bill 4. 
Commercio, K-A—1. Paul,, 

Ann doente« 
Se não acreditais no* att*.«tados 

innumeros de curas produzidas pe|i. 
• Alcatrão e Jatahy«, do pharmaceu-
tico Honorio do Prado, informae-
vos com qualquer pessôa que o te-
nha usado e ouvireis os mais fran-
cos elogios a respeito dn tão mila-

f;roeo remedio contra tosses, coque-
uche, asthma, rouquidão o escarros 

de sangue. 

• K Irene Manzoni ao povo 
K ao pharmaceutico Prado: 
Diz poder cantar de novo 
Por ler a voz recobrado.» 

Rsmedlo assim nunca vl I 
K' de um elTeito que pasma I 
«0 alcatrão e jatahy» 
Cura bronebite e asthma. 

I.evo ao conhecimento do publico 
em geral que sollri durante longo 
tempo do estomago, produzindo-me 
dores da cabeça, que me faziam 
guardar o leito, impedindo meus 
allazeres; meu Mcriotorio conserva-
va-se sempre fechado e, conseguin-
temente. prejudicando oa meus ue-
gocios. Levava uma vida deseape-
rada e sem esperanças, por haver 
recorrido aos melhores médicos, 
sem achar lenitivo para us meus 
soirrímentos; quando, por indica 
ção, comprei um frasco das mara-
vilhosas pilulas anti-dvspepticas do 
dr. ilelnzelmann, e com o uso dea 
le poderoso remedio, conaegui re-
cuperar minha saáde. 

Faço esta declaração, possuído da 
maior satisfação o com o propósi-
to de demonstrar aos que solTrem, 
o meio fácil e simples de recobra-
rem a saúdo, que & a maior fui tu 
nu «la v ida . 

F i r mado—EBNSSTO WILLIAMS. 

Dep is i to daa pilulas do dr. Ileln-
zalman.o: Lebre. Irmão Ar Mello, 

E u e r n MNNIU 

n, ".OKCIIITK AlirDA 

0 «r. Alfri d o Vieira de Mello, 
da rua Viacom.1e d e Maranguape, III, 
curou se com 0 'Alcatrão e Jata-
hy«—Prado-

D e f n p l v a r y 

AO TIIBCXAL I I I JUSTIÇA III S. PAULO 

Acha-ae pendente da decltão do 
Tribunal dé Justiça um aggravo 
contra o despacho do juiz a quo, 
que recebeu embargos A. penhora, 
interpostos por um executado in-
solvavel, e por ura terceiro sup-
postu credor Lypothecario, os quaes 
allegam privilegio para a hypothe-
ca, para que fique sem e(feito a pe-
nhora. 

O instrumento da bypotlioca foi 
laviado por official íucouipetonte ; 
o consentimento da mulher (que se 
acha em pleno gozo de seus di-
reitos), foi supprido pelo juiz a 
quo, para que o mando pudesse 
bypotheoar os bens do casal : Con-
tra o diapoato no Iteg. 737 de Itlüll, 
art. C8'i. .SSJl« o -2'. 

O contracto foi lavrado na ves-
pera da proposição da acção, quan-
do o devedor foi avisado da execu-
ção imminente ; e. portanto, nos 
40 diaa anteriores áinaolvabil idade. 
contra o disposto no art. 394, letra 
C do lleg. Ilvp. de í de maio de 
1800 ; pois fallencia e inaolvabili-
dade são casos aualogos, e onde 
se dá a mesma razão, dá se a mes-
ma disposição. 

Na escriptura. ae declara quo a 
divida de dezoito contos foi con-
trahida na data da hypothoca, mas 
o devedor náo exiiibó um real pro-
veniente desse contracto. 

No extracto para insoripção se de-
clara ialsamente que o maiido e 
mulher devedores residem em Ca-
pivary. c ntra o disposto nos arts-
212 e 10i § 4'\ do lt-g. de 2 da maio 
de 18'JO; pois o marido acha-se se-
parado da mulher, e para obter 
outorga delia, requereu ao juiz a 
t/uo piccatoria para sor e ü j intima-
da em S. Paulo o vir prestar «eu 
consentimento : na falta dessa ou-
torga, foi que o juiz u quo man-
dou passar alvará, suppnado u ou-
torga da mulher, para que o re.ri-
do pudesse hypothecar os bens do 
casal. 

(I juiz a quo, que devera ex-ofti-
cio ter pronunciado aa niiljidades 
de pleno direito, constantea do pro-
prio in í trumento, nos termos «lo 
Iteg. n. 737, de lllüp, arts. CM, $ 2*. 
686, g 1\ e 680; nflo o fez nem 
aendo requerido pelo aggi ai nnt«, 
qu« al ia i dus mencionados a."tign» 
citou mais o arl. 686 4o ti li", f>l7 
do mesmo Heg 737. de 18!>0 qunuiti» 
requereu precatória in imando o 
auppoatu credor tiypotheeario a e.t-
liibir bens do executado, que e£ti-
vessem dofembaegados, para o pa-
gamento da divida e custas cons-
tantes da carta de sentença, sob 
pena de ser o executado conside-
rado inst lvavel, e a hyiiolhcca ven-
cida ! ! 

O juiz a quo. em sua minuta diz: 
que o seu uespacho, re'cbendo c» 
embargos do executado e OB do 3» 
embargante, foi fundado no art. 
16 da Lei l lyp n. 169-A. de 1800! ! 

Já na minuta do agg^vant-t ti-
nha sido previsto e explicado que 
0 art 16 da dita Lei llyp. de 18'»<í 
estabelece o meio. maa n i o a *>*-
peei« do embargos. 

As especies de. embargos do e.ve>~ 
cutado acham-se determinarias pelo 
art. 577 iio Heg. n. 737, de I8U0, 

entre as doze especies alli men-
cionadas não se encontra embargo 
por hypotbeca. 

O art. 16 não 6 toda Lei llyp. ds 
1880: 

Esse artigo está subordinado ao 
art. 14 da mesma Lei l lyp. , que 
mandou observar o Heg. n. 737, do 
18ÍÍ0, sr hre nullidad~a.(j£ 

Kstá subordinado ao art. 15 <1« 
mesma l.ei l lyp. de 18110, que man-
dou olnervar o art. 240. S do 
Iteg. l lyp. n. 3 « 3 , de de abril 
de 181)5, no caso de insolv.ibilirJatle 
do devedor. 

Ora. o citado art. 240, § 5* do 
lleg. Hyp. n. 3458. d i z : 

o a l v o oa casos de fallencia ou 
« insolvabilldade do devedor (art. 
- 806 cio Cod. Cnmm. e Í.0V rio 
1 Heg. 11. 737. de I8.>0), os itnino-
« vels hypothecados nunca poderão 
« ser executados por outro credor 
« que n,1o seja liypothecario, pena 
• de null idade.i 

Ora, ne caso presente, trata aa 
de um devedor insolvavel, cujos 
bens estio todos hypothecados ; lo-
go, nâo pódo ser i mbargada a pe-
nhora feta sobre uma machina a 
vapor, l i . ' ' como o privilegio dos 
engenhos »sf i abolido peia Lei 
l lyp. n . . '0-A, de 19 de janeiro do 
1800, ait. - I , ' a pena de nullidade 
pela execução de bens hypotheca-
dos nflo tem applicação ao caso da 
insolvabilidarte. 

Ou isto é claro, ou a nossa ma-
gistratura vive nas trevas. 

S. Paulo, 1" do fevereiro de 1897. 
KzRriAnDo PACHECO DS VASCOICXLLOS. 

f .HrarniN de aanRne 

Cessaram com poucas dáses do 
i.Alcat'ão e Jataliyi,, na pessôa do 
sr. João Celestino Cabral, da rua 
de S. Pedro. n . 98. 

Hoje, acha-se completamente bom 
o sr. Cabral. 

AktfoclaçSo Typu f t r aph l e * l ' a u 
l lailana de Sorc i i r ro» M u l u o a 

AKSKMSLKA I.EBAI. TLTRAONOINAHIA 

De ordem da Uirectori» desta As-
sociação, convido os srs. socins que 
estiverem quites com os cofre* »o-
ciaes a comparecerem a sessão de 
asaembléa geral extraordinaria, que 
deverá ter logar no proximi. do-
mingo , 7 do corrente, ao meio-din, 
no salão do Creniio do Commercio 
de S. Paulo, á rua José llonifaeio, 
n . 41, alim ile approvareai a re-
dacção doa novos Estatutos. 

Secretaria da Associação Typogra-
phica Paulistana de Soccorros Mu-
tuo», 2 de fevereiro de 1897. 

O 1« secretario 
ASTOKIO K. MAHTISS 

UroBch l t e de 4 a n n o a 
eciiA DO r t i r o aAL DÍ CAMBASA IH SOIZA 

SOAMS 

Victlma durante quatro annos, de 
uma desesperadpra bronchlte, que 
me trazia a maior parte do ti-miio 
proatado no leito, tenho a sstisla-
ção de declarar, que com o uso de 
aeia frascos do Peitoral de Cambará, 
de Souza Soares, alcancei o meu 
restabelecimento completo.—Tenen-
te coronel Sii.nso ilumino.—(Firma 
reconbocida.) 

Os agentes, Lebre Irmão & Mello. 

CldadSo Honorio d* Prada 
Fuço sinceros votos ao Altíssimo, 

para que voa dA muitos annos de 
vida e «alide. porque sois o bem-
leitor dos enfermos, 

Eu, Alfredo Pinto de Santiago, 
musico do «• batalhão de infantaria 
lia iiuarda Nacional, sollri mai i d« 
um mez de fortíssima constipação, 
acompanhada de torse, que me aca-
brunhava dia o ni.ile. bom eomo 
uma rouquidão que não se ouviu a 
minha voz!.., 

Acho-me completamente bom com 
o vosao maravilhoso xarope dn al 
catrío e jatahy, e o dever de gratl-
dão me leva a vos dirigir estas tos-
cas linhas, eapersndo ser desculpa-
da vos oITendo. 

E 

CRIAÏTÇA 
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O G O M M E R C I O D E S P A U L O 

v f l 

E u r r n asal iu 

CRIAUÇA COM FEBRE I TOSSB 

A filhinha amada do sr. Capituii-
no dos Santos, rua Yitconde de 
Maranguape, n. 17, tinha muita 
tosst « febre: curou-se com Ires d6-
f,.i de «Alcatrão c Jataliy». 

A ' praça 

O abaixo asi ignado, proprietário 
| da l " J* DA CHIBA, a qual gyrava sob 
' a razão social de Azevedo & C., 

participa a esta praça o ás domais 
cor. que man t ím relações commer-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activa e passivo, e 
que mudou esle negocio para a 
rua S. Jo io , 53 A, onde se acha j á 
estabelecido com a loja NOVA ÍNDIA. 
Espora continuar a merecer a mun-
iria confiança e protecção de seus 
amigos e freguezes, certos de que 
a i o poupará • sforços para que esta 
casa seja considerada de primeira 
ordem-

S. Paulo, 15 de janeiro de 1897. 
30—10.. noDiuco NIVES 

Como preito i verdade e para 
bem dos que solJYem, declaro, 6 fé 
du meu grâu, que o <Xarope peito-
ral de Alcatrão e Jataliy», composi-
ção do esclarecido e intelligente 
pharmaceutico o sr. Uonorio do 
Prado, dá sempro os mais satisfa-
ctorios resultados uos casos de de-
fluxos, tosse» e bronchites, como 
l>ur muitas vezes, em minha casa, 
o tenho com summo prazer verili-
cado. 

Ilio, 17 de maio de 1118'J. Lr. 
Jeronimo Máximo 1'cnitio Júnior. 

ä 
Certifico que me curei completa-

mente de grave euferinidad« do co-
ração o intestinos, tomando as pílu-
las anti-dypepticas do dr. Ilelnzel-

ann. 
O resultado que obtive com o uso 

da» refnidas pílulas f i t i o prom 
pto e tão positivo, que julgo um 
d ver srgrado aeonaelbal-as aos que 
solTrem de idênticas enfermidades. 

LI;I7. B. CALZOLAGIO 

(Fiiuia reconhecida) 
Depositários: Lebre, Irmão e Mello 

UonorrhéaH. r y> l l lM r estreita 
( a m e n t o da a r e t h r a 

Tratamento especial « efflcaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consulta» de í 
4s 3 horas, rua 15 de Novembro 
n. 28. _ 30 3 

Soflrondo atrozmente do estónia 
,(0 e iDtestinos, podendo almoça 
tão .lómeuH o não jantar, porqw 
minlia digestio se fuzia em líi lio 
ras depois da primeira refeição, de 
claro que asei todos os preparadof 
para a cura de. minha moléstia, con 
B^uiodo completo e efflcaz resta 
buwiHiento sóineute com as nilu 
ias anti-dyspepticas, do dr. Ilein 
•/.elmann. 

Sr mio de facto as pílula»'do dr 
lleinzelmann de tão grandes bene 
íiclos para os que sullrem, não dn 
videi um só momento em manifes 
lar por esse meio o meu Incond 
cional o (lrme juízo em certifica 
quo os que queiram restabelecer s. 
por completo dessas mesmas en 
rermidldei, só o conseguirão, usan 
do i.« pílula» anti-dyspepticas, do 
dr. Ileinzeimann. 

Dvnsisw J . Aszo 

(Firma reconhecida) 

Depositários : Lebre, irmão 
Mello. 

( O M , E U I U r ü l t l U I 

roços Dl CALDAS 

( I n t e r n a t o para meninos) 
Esta casa de educação, que já era 

citada entre as inai» bem concei-
tuadas, ticou, com us importantes 
melhoramentos realisados no pri-
meiro semestre deste anuo lectivo, 
em condições de competir vantajo-
samente com oS melhoras estabele-
cimentos do seu genero. 

Com o accrescimo feito no pré-
dio, ficou esto com 7!; metros de 
frente, tendo accommodaçõ'>s para 
mais de 160 aluirmos. As obras de 
encanamento de agua e exgottos 
acham se concluídas, ficando assim 
o estabelecimento provido abun-
dantemente de agua, e os micto-
rios e latrinas (modelo inglez) iunc-
cionando com agua corrente. 

Os dormitorios occupam tres sa-
10es arejados e fornecidos de ca-
mas de madeira, onde são distri-
buídos o» alumnos conforme as 
edades : maiores, médios e mono-
res. 

O refeitorio funcciona em arejado 
snláo, onde, em tres longas mesas, 
fazem os alumnos as suas refei-
ções : ás 6 3/4 hora» da manhã, 
café, pão e manteiga ; ás 10 1/2, 
almoço ; jantar, ás 3 1/2 horas da 
tarde, e ás 7 1/2 horas üa noite, 
chá com pão A alimentação ú sa-1 te no interior 
dia, nutritiva e abundante, não ha-1 por este. meio 

O r p h e l l n a t o « « b r l u l nvam 4 o 
l ombo 

a. l'*l 1,0 -YNIAKUA 
SAo convidados neste estabeleci-

mento de o rphami , para o dia de 
domingo, 7 de corrente ruez de fe-
vereiro, .. uma hora da tarde, todos 
os pães, parentes ou recommenda-
tarios dos meninos no mesmo re 
colhidos, afim de receberem da.Dire-
ctoria comujunicaçóes urgentes no 
interesse dos orphams. 

S. Paulo—Tpiranga, 1« de feverei-' 
ro de 11197. 

O director 
PADRE NATÍLE PITO j 

IIIMIIUUU l l l x to r l eo e (àeograp l i l 
co de S . I *au l » 

Convido os srs. socios a compa-
recerem á sessio ordínaria que se 
reaiisará sexta feira, 5 do corrente, I 
ás 7 horas da noite, no saJão do 
Instituto, á rua Marechal Deodoro.! 
n . a , (!• andar), cuja ordem do dia ; 
é a seguinte : 

Discusião e votação de pareceres; i 
aprese D tação e leitura de trabalhos, i 

S. Paulo, 2 de feveielro de U97 . j 
0 I» secretario j 

3 — 2 CARLOS I I I I S , 

, Tllimfio—Muitas peasôas atacadas 
•*de febres illudem-se por muito 
tempo com remediou ephemeros, 
que não dáo resultado nenhum . 
Quem experimentar as «Pílula» fe-
brífugas econoinicasi, de Carlos 
lirba. constatará a sua efficacia, 
sarando em poucos dias. 

' Deposito : Baruel & C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

A T T E N Ç A O A T T E N Ç Ã O 

3 ' 3 4 . G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

P H E H I O H i l O I I 

• y M moço, sabendo o porluguez, 
e dando bôas francbz e ailemäo, e 

referencias, procura um emprego, 
no commercio. Cartas nesta redac 
ção. sob as Inltiaes I. C. 

LE ILA 0 
DE 

M o v e i s 

200:080 
I N T E G R A E S 

D e p o i s d e a m a n h ã s a b b a d o , 6 d o c o r r e n t e 

Esta loteria, além do grande premio de S O O contos, tem muitos 
outros de importancia, e JOGA APENAS com 30.000 biíhet 

i n s t i t u t o B r a i i l i a B u a r q u e 

A s s o c i a ç ã o m o r a l c o s p o r e c a a . I ü á â á o j u r í d i c a 

o LEILOEIRO 

. . . Soffrendo de t io forte rou 
qiiidüo que não se ouvia a minha 
fala, e tendo noticia do «Xaropi 
Peitoral de alcatião e jatahy», do 
«r. Honorio do Prado, fiz uso dt 
um só vidro desse medicamento 
fiquei completamente bom em dou 
dias. 

Aconselho a todos os qu» soffre 
rem do mesmo mal que façam us< 
desse excellente xarope. 

Hlo, 6 de setembro de I8!l3.-r,a 
briel de Vasconcello» Bittencourt 
esíudante de engenharia, rua d 

j V ^ b d e , n. 4. 

V i n h o t aNHalho 

Impotência, anemia, estomago 
fraqueza. Ilua do Hosario, 7. 

(até 15) 

o Cambar i e Angin 
na coqueluche U S A E 

k 

A o c u m m e r d o 

Vacari & C., negociantes á rua S 
Caetano, Sl.l-A, previnem ao con 
mercio e aos seus freguezes qu 
deixo de ser interessado de sus 
casa commercial o sr. Julio Vighv 
tendo-ie retirado satisfeitos do» »eu» 
interesses, até o dia 20 do corrente 

S. Paulo, 26 de janeiro de 1897 

VACARI & C . 

6—4 JULIO Vicur 

AlHUA l>E MESA. Pi-çn-t» em todi 
" os Cafés, Botequins, Hotels etc. 

l o n r h l l r do |inir carac ter 

tio L'KITORAL DBCAMANX ILÍ SOCZ» 

SOA R I » 

E' com immeusa stlisfacçin qm 
minha esposa, padecendo ha mui 
tos mezes de uma hronchite <io peo 
caro-ter, ficou completamente resta 
bsloclda com o uso de 4 frascos d< 
Peitoral de Cambará, de Souza Soa-
rei, tendo antes tomado Inutilmente 
ceri i de clncojnta remedios diver 
•os —JoAvim SOAM« ( iomia, vice-
conaul de Portugal em Paranaguá. 
(Ki raia reconhecida.) 

Os agentes : Lesas, IRMÃO & MULO 

r*ANCROCIDA MOURA. K' o malho 
J p rwMt lvo das moléstias ve-

néreas; basta uma »Implei lavagem 
para evitar o contagio. 

/ I g r adechnea to 

Luiz HottoUl a cua faujllia. sum-
mamente penhorados pela gentlle 
M, attençlo • bons. servipos pres-
tados durante a doença e enterro 
6» «eu pranteado filho Theodoro 
Emilio Giraud. Têm. por eite meio, 
•ígniflear a todo» oi MUS mais 
iiueeros reconhecimento«, assegii-
rtndo 11 ei a maU decidida • ver-
dsdelra gratidão. 

Particularmente o fazem & socie-
dade italiana «La Nuova Ho ma ri-
•orge nel seno dei XX Setembre», 
pedindo de o pauntear a todos os 
MUS digaos Boeioe o quanto se 
Matem gratos p)la distlncç&o com 
que tão benevolamente os honra-

dsndo-lhm provas de sua re-
icida lyupathla t cavalhei-

rismo. 

A iodos, p>ls. em geral, sua In-
finita gratidiO. 

S. Jn»é <0 lUo Pardo, 31 de ja-
neiro de 1197. § 

3 - 1 L O » ROTSLU 

« o 

Comunicamos As praças com 
qi" m .rniw transsçóes commer-
eites 411« mudamos nossa casa 
cotnayrclsl da i istafte de Knge-

H lo l i r d " m ' d e p , r a * E , t , f t t o d o 

" Verde, t de fevere ro da 1897. 

AGDIAS, Baitsi & G. 

vendo mesa separada para os alum-
nos ; a refeiçio ilada aos meninos 
é a me.sma do director e do» pro-
fessores, que fazem as suas refei-
fries em commuai com os alum-
uos. 

Todo o ediQnio é profusamente 
li luuiiuado p«lo (}m. Universal, que 
é fabricado ein machina propiia, 
montada 110 estabelecimento e mo-
vida por uguu. 

O collegio está caprichosamente 
provido de mobi ' la escolar, ban 
cos-carteiras (sy t»ma norte-ame-
ricano). e de apparelhos aperfei-
çoados para o ensino intuitivo : 
possuo um museu completo para o 
estudo do» 1res reinos da natureza; 
mais ile cem amostras de inineraes 
do Estado classificadas na Kscola 
(lu Engenharia de. Ouro Preto ; es-
plendido gabinete de pbysica e la-
boratório de chiinica, comprados 
recentemente em Paris ; um esque-
leto, humano e um busto anatômico 
para o estudo de physiologia e 
anatomia ; globos e mappa» icono-
{rnplilco* para o estudo de Keogra-
phia e astronom a, esnolliida bi-
lilüitSeca de . Arca de 2.000 volu 
m s ele. etc. 

O coilegio possua a in ia uma ex-
cellente officina typographó"1 onde 
•>e vai imprimir o organe , i triai— 
\ Pr^sa—« 'uma rnsg^i n< i . inda 
de musica, dirigida p insigne 
maestro Jc«é Pinto de Aguiar. 

ü director e sua familia residem 
mi estabelecimento « cuidam da 
hygiène e da saúde dos alumnos, 
eoui zélo t r.arluii" in.untáveis. 

K' medico gratis du e-tabeleci 
ment-) o sr dr. Oliveira Guimarães, 
vantajosamente conhecido 110 Esta 
• lo de S Paulo, onde clinicou por 
mais de viu-e annos. 

O corpo doceriti é habilitadissi 
mo títrito pelo lado moral, como 
pelo intell etual, coiopo.to dos se-
guintes professores : 

Bento Ferraz ^director e professor 
de inglez e substituto de diversas 
cadeiras) ; dr. ulíveira Guimarães 
(professor de anatomia, physiolo-
gia, h'storia naturel e fraucez) ; D 
brancisca Strlanesi (professora de 
canto, p ano e língua italiana) 
Henedicto Keiraz do Campos per-
tuguez e matheuialica); Antonio de 
iJastro Galvão (latim • diversas ma 
terias) ; dr. Domingos l.eopoldlno 
(geographia, historia, cosmographia 

astronomia) ; Arthur Xavier Pe 
droso (director da auia primaria 
professor de diversas matérias) 
maestro José Pinto de Aguiar (di 
rector da banda collégial). 

A eilucaçio dada aos alumnos 
Integral, desenvolvondo-se simili 
taneamente o pbvsico. o moral e o 
intellectuai, de accòrdo com 
princípios da pedagogia moderna 

Em face destas vautagens e con 
siderando que o afamado clima d 
Poços de Caldas rivalisa coin os 
melhores da Europa, os srs. pae: 
de familia não encontrarão em par 
te alguma tão bôa collocação para 
os seus filhou. 

Enviam se prospectos polo cor-
reio a quem pedir. 5—2 

f F . F , DE O L I V E I R A M O R A E S 
4r> cornnierc io ».,«» 1 j 1 

,, . , , . Auctorisado pela exma. sra. D. 
Constanilo-nos que o sr. Alberto Maria Beuedicta Gnecco, venderá, ao 

Graça intitula se nosso represeritan- c jrrer do martello 
lesi,; listado, vimos j ' 
prevenir aos nossos j i f í í ^ í f E 

4 D O C O R R E N T E 

amigos e freguezes que usse senhor 
n i o é nosso empregado e não tem j 
procuraçio nossa para lai fim. ' 

m o ° » \ ± m e r e
í r ^ r . r r r o t ; R u a d o s G u a y a n a z e s , 6 3 

quim de Oliveira Itainalho e Gill- As II 12 horas em ponto 
lhorme Gonçalves de Azevedo, aos j ) e mohüia ( ) e m e , j a |h lo duplo 
quaes fornecemos as respectivas | c o m assento e encosto de palhinha, 
procurações. ; dita austríaca, bons relógios de pa-

S. Paulo, C de fevereiro de 11197. rede, uma estufa para quarto, espe-
3—3 ALVES LIMA k C . lhos de parede, cabides, mesas para 

~ • — - jantar, cadeiras avulsas, marquezas 
jryi|',.M.AS srcCKMAS. l açam uso nara solteiro, colxio e. tudo quan-

y , v " " ' * " ' • " ' " to faz pprte de uma casa de farni-
do Canet ocirta Moura. 

I l r oneh t l - de :s<> nnnow ! 

cnnA no PEITORAL dk CAMBARÁ, nr. 

s. S O A U B S 
Desejo que chague ao ronh"CÍ-

mento He todos, para beneficio dos 
que sollrem, o seguinte importante 
facto : 

Padecendo, ha 30 annos. de uma 
terrível bronchite, sem j im .vs en-1 
contrar allivio em remédio a lgum. 1 

fui aconselhado a usiir o PEITORAL' 
DK CAMIIARÁ. d e S o u z a ' o a r e s , e t ã o 

benefleos foram os seus eITeitos, 
que logo esperinneritei j inu melho-
ra sensível, ficando, dentro de pou-
co temor», radicalmente eirado. — 
J A Ã O CO E L H O nr QCEIROZ. (F in ta re-
conhecida). 

Os agentes, Lebre, In^&o ti Mello. 

lia 

H O J E , 4 cio o o r r e n t a 

ÁS í i E (ins II C R AS 

I t n a fio* (ãunyaiin/.en, l i l t 

l'EI-0 LEILOEIRO 

F . F. DE O L I V E I R A M O R A E S 

do ( t l O I premie*. 

B ò a o r g a n i s a ç ã o d e p l a n o 

Ninguém deve deixar de habilitar-se para esta importante 

Na A g t n e l a gera l 

! DECRETO PEIIERAL N. 173 BE iO DE SETEMRRO DE 1893) 

Estabelecimento de educação liberal e instrucção primaria e secundaria 

para ambos os sexos, em secções separadas : 

SBCçAOFKMIMrU I SFXÇÀO MASCULINA 

C o i l e g i o A n d r a d e E s c o l a N e u t r a l i d a d e 

1 8 9 7 1 4 " A N N O 1 8 8 4 - 1 8 9 7 

BraziliaM. tíuari/uc Fundadora do Coilegio Andrade 

M. ('.t/ridido Buarque. Lent i da Escola Normal 

c u luun i ^ u m a '"Slituiçào de proveito paiticular ; todos os seus pro-
s í v e " ' ' , s s 5 ° applinados à realisaçio do seu fim, i educação phvsica, in-

teíleclual e moral dos alumnos a ella confiadus, mediante retribuição ou 
admittidos gratuitamente. 

1 8 8 4 -

D I R E G T O R E S : 

loteria, 

e CASA FILIAL 

R U A D I R E I T A , 2 0 

.IAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

ond.; se onccntram á venda os bilhetes. 

H e u b r r t u r a du* au la* , a • " dv fevereiro 

Prospec tos , e s t a t u t o s , m e m o r a n d u m , ou t r o s d o c u m e n -

tos e i n f o r m a ç õ e s , n o esc r i p t o r i o rio I n s t i t u t o , á r u a d e S ã o 

l i e n t o , n . 2 3 , sala n . <>, ou n a s ède d o I n s t i t u t o , n a c a s à 

H Y G I E N O P O U S — A v e n i d a H V G I E N O P O L I S . 

B O U L E V A R D B U R G H A R D 

(3-, ,'i». e dom.) 

JULIO ANTUNES DE ABREU 0 » o < x > < K > o o o o < K x > < > © o o o © o f l 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 S—3 S . P a u l o 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
BELO IOAR 3IA Û 0 F ÍONIMEPCI D 

3 P a . s t i I l i a . s 

H E N R I Q U E A U B E R T I E & C . 

R U A D E S . B E N T O , 1 0 — S . P A U L O 

# i N O 

SÜCÜPIH A COMPOSTO. Cura o rbeu 
matismo articular e agúde 

U S A E 
o Cambará e Ang io 

nas bronchites 

B r o n c h i t e e m u m a c r i ança 
CERAS DO PEITORAL DE CAUBARÁ, Dl 

SOUZA SOARES 
Cumpro o grato dever de drcla 

rar que meu filhinho Arnhimedes 
sundo acommettido dc uma fort* 
bronchite, licou completamente rer 
tebeleeido em poucos dias com 
uso do Peitoral dn Cambara, dr 
Soares /lodotpho Taborda. (Firma 
rectinhecids). 

Os agentes : Le|>N'. Irmão A: Melli, 

, r.L'A OK WK^A. K a insis egra 
devei e a mais aperitiva. 

o C a m b a r á e a u g l r 
nas tosses 

H i 

O I , E S T I A M 4« env ido» , 
g a r g a n t a , n a r i z , l í n g u a < 
Sjrpkl l l t lcaa. Rapecialista, dr 
L. da Souza Castre.com pratici 
nos bospitaes de Paris, Vieni 

na e Itália. Cura a ozena, suppura-
ções chronicas doa ouvidos etc. Ac-
ceita ebamados para o interior des-
te Ratado. Consultas da 1 ás 3. 
Consulto rio, roa dn Palaoto a (en 
tre o largo do Palacio e a rua 15 
de Novembro). 30—S3 

RIIKUMATISMO, í i O m , sfto cura-
dos radicalmente com o «Ele-

xlr de Sucuplrs Composto. 

Co i l e g i o H. P a u l o • M I D a n 

Acham-se abertas e funedonando 
as aulas dos cursos do progrsmma, 

Acceita internos até a edade de 14 
annos. 

Prospectos, no Coilegio. 

Director 
40—s Dromsm CAIO DA FO.ISECA 

O u t r a r a r f t ^ a breueh l te 

COM O ESITORAL n a CAMBARÁ, D I S . 

SOARES 
O abaixo assignado declara que, 

em viagem de Montevideo para Por-
to-Alegre, sendo acommettido de 
ama grave broftchite, e, conhecen-
do os benefleos eITeitos do Peitoral 
de Cambará, de Souza Soares, fez 
iito do referido medicamento e teve 

satisfacçâo de v i r que dous fras-
cos s pr.nos o fizeram recuperar a 
saúde perdida.-Major AETOMO MEX-
DIS FERREIRA. (Firma recunhecida). 

Os o gentes : lebre, Irmão A MeUo. 

1JIEIIIDAS DO NAIIIZ. Curam-se com 
n {'Miicrorida Moura. 

r«ANCR0CinA MOÍSÃ» Cnra feri-

ras etc. 
das, cancros venéreos, ulce-

Avia» no» padeci n ie» 

Alves I. m t ü C . d'oguistas. ã 
rua do Rosario, n. pura attende-
rem a mu la p-ocurn prepara-
dos |jh>-ritiaceulici.s de I I I/, l'.All-
1/iS ac-'bam 'le receber U'ii grande 
soitimento -a> silutares Pb LiLAS 
SUDOHiHr.AS e de todos os pre 
parados <1,, mesmo auctor, que. 
também «e v, iid»m na casa Lebre 
Irmão i ! Helto. 
6 - 2 ti. 6, II. 10. I Î ) 

CYCL1STAS Para restaurar o eigot 
tamonto muscular, e evitar 

cansaço é indispeasavel usar fubil 
mente a «Agua de Mesai, que é 
mais rica em phosphatos. 

4 »ouo r r h éa i . o y i f l t r « e retre l ta 
men to * i ia ure t l i rn 

Tratamento especial e efflcaz pelo 
dr . Viriato ll.-andão. Consulta« de 
I As 3 horas, rua 15 de Novembro 
n! 28. : i0-

' L a V i l l e d e L y o n 

I M P O R T A S T E L E R Ã O 

E D I T A E S 

Ed i t a l dc c l tn rAo , com o prr.no 
de :*<» dliiN 

0 dr. Francisco Vieira de Almeld» 
juiz de direito ria segunda vara 
commercial desta cidade de S8( 
Paulo etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital de citação com o prszo d 
30 dias viíein. e a cujo conheci 
mento interessar, qu-, por parte d 
José Bastos e. sua mulher, 1,'e fo 
lirigida a petição do teór «eguinte 
Kncellentissimo senhor doutor jui 
de direito da segunda vara corn 
merciai.—José Bastos e sua mulhe 
requerem a v. exc. que, se dign 
de mandar expedir edital de eitu 
i;Ao. allm de serem citados D. Au 
relia lteliier, I). Anna Augusta Ju 
gueusi n, D. Maria Sophia Teixelrf 
Bastos, c a ' a l a c-ni Pedro Juli> 
Ferreira Bastos, para veiem se lhe 
ahsignar prazo pa-a embargos nn 
execução de sentença qu» os sup 
plicantts movem contia D. Calha 
r.na F.ngelhardt e outros, cuja ali 
serieia fui justificada. Do <|eferi 
mento, tisperam rcce.ber o e r r í S 
Paulo, 2 i de janeiro de IH!)7.— 
II-nriqu« An irane. K^tava comp» 
leu tenente sellada. Kada dita |ieti 
ção, dei o despacho srguinte : Síu 
em termo«. S. Paulo, 28—1 97.-
V. de Almeida K porque os sus 
piicanles justificaram a au>enci-
los suuplieifdos, ibes mandei ,)nr 

sar a presente minha carta de edi 
tal de ao dias. p . la qual citn, cha 
mo e requeiro aos ditos D. Aurélia 
ttehler, ll.ÇAugusta Jilguensen, I) 
Maria Sophia Ferreira llastos, c»sa 
da com Pedro Julio Ferreira Bas-
tos, afim do que ve iham na I* au 
diencia deste juixo que se flzei, 
findo o dito praso, para verem se 
lhe assignar praso para embargos 
na dita execução, sendo que as 
audiências deste juizo |Am logar 
nos dias de sabbado de cada se 
mana, ao meio-dia, no Korum, sito 

rua do Quartel, n . 23, tudo sob 
pena de revelia. E, para que chegue 

noticia ao conhecimento de todos 
os interessados, mandei passar o 
presente edital que será affixado nq 
ogar do costuma, e outros de egual 

tedr, que serio puhlleados pela im-
irenss. Dado e passado nesta cida-
e de S. Paulo, aos 3 de fevereiro 

de 1897. Ku, Candido Ferreira, es-
rev«nt«, o escrevi. E eu, Felizardoi 
lottl, eicriv/lo, subicrevi.—O ju i z 
e direito, Francisco Vieira de AU 
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A N N U N C I O S 

I kcnoaadn 
« C a r l o s Ri 

la seja a memoria da 
Carlos Brba. Mue deu-nos aa 

Pílulas ferruginosas eoonomicas», 
para tratar qualquer febre ! 

Deposito : Baruel A C., roa Mare-
chal Deodoro, n . t . 

Magn i f i c o s lnrk de «uperlt ires 

F A Z E N D A S 

^unntlUnrln dr CUIMÍMUN «> Mrtl^os 
pura ho«us«*nit. 

Confecções pnr* «en liornu. 
Arligoii d" aritiarliilio, |M>rfuniarlas, 

«ptlinu nrmnção e bnlcSo dr f t nh» 
d*» Mtgu 

ll«vi'iat r utrnvlPoN drntr rumo dn 
nrgoel«. 

O c c a i i ã o u n i r a par; i fazer 

m a g n i f i c a * c o m p r a s , p o r d i -

m i n a t o p reço . 

o LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Honrado com a confiança do dis-
tincto o conceituado negociante o 
«r. I * l e r r r D u ^ h e n . que resolveu 
liquidar o s9 "«'»"e-ecimento de 
fazendas. p a r M con iuuar eui grau-
ue escala com negocio de vinhos e 
conservas francezas. 

Venderá «« rmrrrr Uh marcell* 

Q a i u l a - f e i r a , 4 d e f e t e r e i r o 

ÁS t i K MEIA BORAS 

R U A D E S . B E N T O , N . 7 2 

A ' L a V i l l e d e L y o n 

0 SEGLINTB : 
Espi-ndido STOCK de superiores 

fazendas, como sejam 

Sedas lisas e lavradas, bengaline 
de côre». punges lavrados, lisos 
estampados, casemiras francezas 
ehoviuts. teciJos de 19, crope da 
ChiiiR. flaneiias de IS. panno ama 
zorií. surahs li.-ns nobresa, escos 
sias, brins etc. 

Camisas de íinho coui e sem col 
lari i ib", gravatas, punhos, collari 
nhos, leuç is d« seda e de l inho 
meias da iã . seda e tio de escossia 
para homens, senhoras e criançis 
lilás de velludo. setiin e charnalots 
rendas e entremeios ile seda, fiir.i 
tienes de. seda, mantas, capa» 
seda, chailes diversos, restidinho» 
de surah para criança, lequei 
líaze, ditos de pennas, fichus d 
seda tí fio de escossia, enxova«: 
para baptísados. eolcbas bordada 
da Chlra e iio Japão, reposteiros 
muitos outros artigos que estarli 
patentes ao leilão. 

Óptima armação « balcão de pi 
nho de I<i»:a, tiaucos paru porta 
(.«ileirns e utensílios deste ramo di 
negocio. 

i ti.1,1 .'#nm i' pcrrWfA. 
I rnSa» rreiirn* rm i correr do mar 

Coll«, jinra lermlnj iu lr llriuldacÂ* 

( J u i i i t a - f e i r a , 4 d e fevere i ro 

II 1,2 harai 
A ' m t i i k s . n e . v T o , 1 í 

A ' IA VILI r. DE i.TOJ 

IMo sfrrnlo de Irilu''.' 

M o r e i r a C a m p o s 

G r a n d e Mort .mento de r«*lo^luH de todn< ais quoü-lnde-s 

mm ^ 

1HSTHUMF.NT0S I GiaURGIA 

A p p ; r e ! h c e r a r o s d e 

V % 

U E 

S e h e i t E R a n s , & M o i s c c i ? 

Especifico oontra a inf lammação da g-irg^r.ta angina laryngite] 

D E N T I N 

SJ3 Ex »Heute r'-medio contra «s dore • lies j 
y..- »euda « in tuduM ati d r o-n i i u , e phartuuclitN 

fr? 

M i i m Ä n b ' i i i f t R i S E I R . l G - B O N I T O 

i f l d c j i l l l l b u S a H á U v*n-l -- . b i'al- um Sitl. 
5J t S c m vi* Ih »'na *2 sta villa com 1 

IM it»''-* 'i« C.Htii "jri i orra roxa «un 

V / . C Ã Í X f c S D E M U S I C A 

Appa r ^ l ho« «le phologr i tp i i ln 

instrumentos dr engenharia c 

% 
r -<s> 

4 « * 

O 

Jol.'ia r.rnan':ent.irins com !in-los brl 
Ihe.nt» s, porolau cKmf-i «ld i»-, inpa-
iilos. çaphlrûf, liumRrii's. ametliis-

; te". O outrai, p,;.Jr H llOi.S. SODc-I'lO 
I r s re'rj^ios com corrente!;, 

home/in, alios coro ct.Al-latrips, jja-
ra i-eciliorss, pul^-iras. briar->s, 
colUroK, rnefillh • '» ociins, r.lll op-
tes, annris ( m saHt»ii.»s diariitn-
tiriK , r.C'ja j)Rrei, de bichas -join 
b-ilhantús iílllm.tes cltCTiJaiio . -, , 
b - '- .iii mu:l-,s outras joia» ao 
»alnr da ces* rl« p;oh3ees ir- lllm. 
Br. H ;r lqu< Rscrliuo. 

i j u i t i l - l - i r " . 'i l io r . r r i i i i l c 

Vend -su, ba 
I 
cale »m 

s-..[lo I!) 00(1 pi' 
d • 2. : i i ho 
2 (mil arr' iias 
todo eolotiisa; 
dirigir-se á [ li-iluscia 

!lla. 

I" . um sitio, a I 
a villa c m V) 000 
'rra roxa snporior, 

rrn mi s e 25.000 
is. garantindo se 

te anno, e estando 
0 iiri tendenlu deve 

\lzirinn ues-
ß - S 

A o 

Es to jos m a t h e m a t i c o s e le . " t e . Pape is p a r a desenhos , l i sos , 

g r a n u l a d o s e Co l lados s o b r t p an i . o , p e r ^ a n i i i i l i o e I d a s 

t r a n s p a r e n t e s , i ' a pe i s q u a d r i c u l a d o s , l i n l a s etc . etc . 

' R U f t 

F h s n o l W i r a i o k 

EFFICACIA INCONTESTÁVEL 
0 mais poderoso deelnfe-

tan te hoje conhecidos deao-
do raa l e . 

Vende-se em todas as phar-
ma' ias e drogarias desta ca-
pitai e do interior. 

Kacontra-se à veada na drogaria 

& A R T C 3 L Sc € . 

S. PAULO 15* 

H o m œ o p a t h i a 

Em ricas cuirai de madeira 
envernizada 

Calil d* 14 inadisamentos, tm Untura 
» M • i < 
> sa » . . 
» tic • • » 
• • • ftlohulos 
• M . . . 
• M • » . 
• no > » . 
» 110 • > i 

Vcndrm-ie umbnni medlrsmrnUs avutao«. 

l ' b a r a i a e l a l l owu r a p a i h l c a 

SUA DO SOSA BIO, If. 3-k 

SS 
V-. 

lie» 

üflg 
100$ 

Aos srs. directores de collegias 

Cm conhecido professor, habili-
tado por concurso no Brasil e n a 
Europa, desejando fixar a sua re-
sidencla na capital de S. Paulo, 
OfTerece os seus serviços aos srs. 
directores de coilegio*. o annun-
clante è pae de familia e possue 

v ida i' breve e convém preve-
nir as moléstias, que a tornam I 

ainda mais breve o penosa. Aa >Pi-i 
lulas febrífugas economicas», de ' optimos documentos. 
Carlos Krhs. garantem-nos contra Hara maiores informações, en-
as febres intermittentes, remitten- teuder-se com o sr. dr. redactor 
te» e palustr n. do «Comnu rcio de S. i ' uu lo i . 

Deposito Itaruel i C., rua Mare- ! N—fi (5> e dom . j 
elial lleodoro. n l 

cnnou i lca» mais do que qual-
quer outro rproedio slo as fe-

brífugas, de Carlos Rrbs. S&o as 
mais baratas e n ais eflicazes. 

Deposito : llsrnel ti c . , rua Mare-
chal Deodoro, n . 2 . 

C o n s e r v a s a l i m e n t í c i a s 

A Companhia Manufactora de Conservas Alimentícias, tendo em 
vista patentear a pcrfeiçio e cuidado que applica no preparo dos ar-
tigos que entrei/a ao consumo ublico, -m competencia com as con-
servas extrangeiras, convida as pessoa» que forsm ao Hio de Jant-iio, 
a visitarem a sua fabrica 

JU)2G D . M A M C X L , H , 7 

O director-gerente, sr. F. Sólon, com a ornlhor vontade, fará mos-
trar aos visitiutes o estabelecimento, seguindo-se, todas ns operações 
desde os preliminares dn fabrico, até ao final acondicionamento. 

A preferencia, que os productos da Companhia Manufactora tem 
obtido do publico, justifica-se pela escrúpulo que preside ao preparo j 
das suas conservas. Os principai s artigos fatir.caãos são i 

Fructaa em calda, de. todas as quajidad • v Abacaxis inteiros. 
Marmellada de Theresopolis, <-m kiios e t i kilos. Marmellada, em ; 

libras e l / l libras, (je.léas de laranja, goiaba, loanpa i tc . I 
Goiaba em latas de todos os tamanhos c , ia superior. Sardinhas em j 

salmoura, especialidailh etc. 
Encontram se os productos du fabric.a em todas as cr nfeitirias e 

easas de molhados, a preços módicos, e em grosso nos deoonturios 
em S. Paulo : 

A n d e r s e n , S o t t o M a i o r & C . 

4 4 , r u a d o G o m m e r c i o , 4 4 

30—29 (quintas) 

A' t i l r.-,/:..i iitiras 

LKILOI :f!0 

LEAL \ 

ve d rA. pelo que alcançarem, tedas 

jóia-. COIIS ando das seguinp-s 
ite!as 

Î.19 4»f) 1 '',', 17 r,7i i 
i -ii KOI 10 V , Vi :,i,i9 :>71ri 

11 i/j M l r.r.iii r,f,!io R-7i7 
3417 • 0f, S«19 "rM 
:Í7 i» r,(n;t 9 I 
31174 Ulli s;,7i Sf>64 r,:;o; 
3!l3í'. r«:V Ift !')))i')6 
-iolll r.i:.í !i!'-íl2 Srt-,3 !;R,H7 

4!',79 r.ir.s Ü:;H3 561« .Vi m 
4r,87 r,24- M,Iii ii-'.hl 5510 
•17:,1 -j i , ' » 'i'.lla r, 11 
i: ::i ü-77 ÎÎI;OÎ: 5;i3ä 
4d+3 üiiiir, :,f,i i ü'iHi — 

4 SI14 r,3xK Mil 6 :.i'.n!i — 

4I18S • •* i ü'.'-ill Mi92 — 

i i P O L V I L H O Ã N T 1 S E P T I G 0 DE Dl AQU ILÃO 

Havendo entie eilai, lotes ile joij 

LE 

S c n a u m a a n & M m ? 

Approvndo peiu Junta de Hygieneíe|tt'melbor remediu contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 

de subido g -ato e valor, que serSo 
vendidas a quem mnis ríór. 

A V I S I» 

Na fôrma da lei, puderBo os srs 
mutuários resgatar ou reformar as 
suas cautelas, pagando as despesas 
a que estiverem sujeitas. 

Q u i n t a - f e i r a , 't d o c o r r e n t e 

A's 1 1 1 2 horas 

HUA ii o si: \ii \ \ m o , n 
CASAJDE 1'tMIOIIES 

P E L O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

» E . 

Dts'i'itwks KitriviliiOí;^-

-El» 
«I 

as escoriações, a assadura dos pés eui 
abundante, a frieira, as queimadura* f 

f 
oiisequencia uosuor 
muitas alíecf^es da 

e resistente. 

; I 

pelie, que pelo seu uso to; na 

4" venda em tndn» n» p l i n r i nn r i n i e i lrnicnrlss 

l o l e s f e s e m m m c o n v e n i e 

J P A l R i k I S I ^ K í R . l S S a Î D S 
'c orltrinnr mole»tins do »;.«-t«ina nprton-» 
' a victiiT.» <• K(-mt*(ll<» eontra u «•mtorln-

.rann<J(i, ru;os bons fffeito« são K*r«0lidas p<:iog 

Alroollumo «MI cmíirtegu«'». hanlliml j 
c ili roraçlo: mute* rasos. »do-iísittiH 
Kuri . prfparmlo pt*!o {»harniai*»ni •> 
prnfwlo* par.ifntftí Vjii*» p̂ o*p- • '.»• 

turmi ' i li-M '̂-nit« rhloro»-, it feccõ̂ a. tjicInri-a. tjjili-r* pnorp«>ral, piirulonta c todoa o* 
caaoa morhldoa dyacrwico* e dvelroptiico» «.*<» traindo« com a A^UII Inglesa «t#> 
(•rniiadfi, poderoso affine therafH-uiico tónico, «rll-fi-bril e aperitivo reconhecido e 
emproado por muitos dislioctos e respeilabíli.*»ln o* srs. médicos clinico*. Vide o 
prospecto. 

I r s i e n e üa hoeeii etiste o IIRO da i»fl*«(n do lyrln, .lo phermareutico Granado, excel-
lente preparado pnra a conservaçÃo dos denlcs c »unvidade do hálito ; para evitar o o«-
corbuto, a flaefdet da penjfiTa, a e r̂ie dentnr'a e oulram mon'festaçòe« Vide o prospecto. 

Inflamniarua aguda u chronica dn» orifír.» respiratório», tosse, raXarrbo pulmonar e 
outras maniíeataçõe sH« convenienletn^nte tratadaa com o Xaropt> «nll-ra»«rrlial 
dmardun h r t u u . do pha<mac«)Utico Granado ; nicdicaçlo de valiosa acylo hal 
aMBira o «xproUr» a. Vide o proap«<-lo para seu u»o. 

Perlurhatfto gmmtr' D cardialgia, nauaea, erucUçio, espasmo, acidez, indigestão, dvspe-
paia e outwj mo. as inl̂ stinsea sío tratadas com a Macneaia Fluida de lára-
n«do dc «tlk:ail,a' lo eatoroarhlca, aperitiva e levemente Taxativa. Vide «> prospecto 
explicativo. . 

nypkllia e todas asp manifestações darthrosns, esrropliuiosas, cancerosas e rhcurnatieas 
aXo radicaitaffi Eu adas c«m o l.lcor dfc Tlbalua ou Maluaparrilhu, de Grana-

ipá. * ' " " ' ' J 
I . , , M'!o d»«ui 

deste importantHlCifilcarr«nto. 
do, poderosa « 

K 2 r c $ ÄnB 
* lact (»-phoMph, 
preparado de U 
sua eAceilenl« f 
forças. Vido a 

do depuraiivodo sangue e restaurador da saúde. Video prospecto 

Medicamentos appro 
pel" i ni a. /ri aper tri 

de II an-ene (In Est 

iJiirini'hrt < iin'i l^arui 

ndas <!«• cria'-fi 
1'llMfll » (»llltt 

lave 
A ntii 

Iii11 conlr» » s morde uras der 
• hydronholu«. 

iVi» rudori'S — 
• 11in»'o ;ir«M».- r»i o i; i • cura o 
I i em lu I* pu i 

»"•(iiii-iiM . : ' ? v «• I 'e 

- rrn. tarados pelo eurgull . 
ruiiclui 

v i cur 
».ir , 
mai« 

tJUIiiíi Hemeilio in( Iii 
a n dor de dente» Far. (ias* 

do», sem quo esta icappareça 

('•rmlitIMnn — de cfTeito Inxat' 
vo. suave e brando, e*pelle os ver-
mes e rcconstilue o organismo debi-
litado. R' indispensável às crianças. 

Elixir %ehtll«>a - Poderoso pre-
pmado contra as sardas, p.mnos v 
manchas do rosto. Cura certo eoi 
poucos dins. 

I»iiltr>rl<» l l i n llno-destinado 
/« hygiene da bocra. Produt a lim-
peza e brilho dos dentes, conserva 
aa fpiQgivfta e evita a carie e dor de 
dentes. 

V 

I nleoa d«>poi»ltarlnii cm 
M. |*aulo 

B4RI KL & C.—Ilua Marechal Deo-
doro, 2. Dom. a •>' 

T incipicnto, r! 'oro-anernia, lymphatismo, rachitismo, debilidade ; 
e tratados i»n l i nho rcrniut l tuinte de quina, rarai«*. 
«I«> eal f pepaiu» Khe«»rinafln. do pharmaceutico Granado ; 
confiança pnlas propriedades medicamentosas das substancias da 

R,fia Para melhor apreciação dos convalescente» e al juebrados das 
W »ecto explicativo. 

TlewraairnlA. taap6í€ -rrmmm. depreawVs muscularei que tejam por virdias, trabalhos In-
tellaeAuaaa ou ax̂ i« >a ; aio conveoioatemante tratados com " %lalsa de BOI de Uo-
l#, dr fcraaa n medicação tónica e recenstituinte, nni.tr. preconisada para regulnri-
•ar as perturba» do coração o intestinaes ; totcando-ne um cálice antes ou depois das 
rafeiçdea. au 
irpmlm aiaalfde lastralgia e outros aoffrimentos dos orgams digestivos e Intestinaes ; 
lio perfeitarnn Jr»lados coni o Klíxlr dc nn* d«« Lola. da pliarmaeculleo 
Manada , cm jçSo tónica, nutritiva, eupéptica, aperitiva e estimulante constituem 
valiosos el«men8C#ther.ipeulicos pafa os casos indicados e precioso e»( itanta doa func-
çdes vitae» ; to^(i)do-se um cálice ante» ou depois das refeições. 

• aehillani» da ltn/v*ela, chloro-ancmico, enlniquecimeiiio pulmonar a per velhice ; re-
Cionfln-so r°l vantagem o tinto» 1«'<ra|»hac»h»lado. do pbarmacindra Isark 

ase ó s reuni*» dos nie hores phosphatos. constituindo um poderoso 
jer a vitalidadn do organismo e de grande auxilio para as pessoas que 

amamentam cri Iças: tonie-ae um cálice as refeições 
• lato» m i orlo da^/haritiaela «* di •>£»•-»» l iranaaa, « rua l*r«ntelra de Narro, I «« «Frrtnomla lb.mr*t i« a., 

n i t e I l l V de J a u e i ra . vaniajosaiucn-c co..Soeldo dn selecta corporação i !, .J , D 0 , D , a " , m f H l " a» 
medira e do prAiro; portanto, a experiearia dos enfermos ou de quem os tiver a seu ! '»>DlíttCIO, D. 
cargo, con fia moA es nossos prepa fados plit«rmacculi<-ot>, approvados pela Inspeetoria Go- , BO KG a to do 
ral de llygiene/é v«nda em todas HM toõua ptoarniaelast, ' 

1 DEPOSITO: 31-3 p. 

D r o g a r i a B a r u e l A C . — R u a M a r e c h a l D e o -

d o r o , n 2 

c o m m e r c i o 

A s prs.;i)s do lli > d* Janeiro, S. 
• ' u le. Santos, (îdinptiiss e ás de-
J lis rum q,j. 1.-UJI» lido tra^sc-

«,6e:, viuinierer es deeLi-am-iS, nós 
(rnixo ideados que resta data 

dissolvemos de c. nur.sm acc rdo, 
a soei-ü'1 que ne*la praça fryrava 
snh n liru,;, d - Antonio G. dos San-
to» & C. i':-tirriudo-3e o socio An-
toni., l íonrj ív a dun Saelos, psgo e 
sati-feíio di. capital « lucros, 

lu re c ,i. Kii;barei,ado de toda o 
qualquer responsabilidade (içando 
a liquidação <la extincla (Irma a 
car((o do soc'0 João de Sillos e bem 
a-.-ioi sub rtsponsahílidado to-
do n a< iivu e passivo da mesma 
(Irma. 

C'jsa llrane.1, I ^e ja-ieirodo 1807 
João de Sillos 

' à Antonio G. dos Santos 

S a b ã o R u s a t o 

t M I U I I I i l t t M K N S E . V C I A 

psEe,sai)a rós 

J A Y M E P A R A O E D A 

Anpiwud.i pi'In erma Junta d 
I f j f f l ene 1 ' i iMlc» 

du cr,rte 
Iniiuiiicros auesliuoe do medi-

co» dintiiicl > e de, pessoas de, todo 
critério attAriam e p n c o D i i u o 

j SA IIA O í t r sso imró curar: 

Un maduras, Nevralgias, 
l>i:litros, Ferimentos, Sardas, 

Clia^ai, i iugas, 
Uúres rb- nmat'.cas, Idem de cabeça, 

Kspinba», Kmpingens, 
i'annos, Caspas, 

Erupções culiirieas, 
Mor ! duraí1 do inse.cl.os venenosos 

etc. etc. 

Como agua de toilette, sâo in«-
pieciavei- ar suas propriedades. 

1'rivada de toda oausticidadc, não 
só rmosea e refresca a pr.lle, 
restituiu/' lhe « alvura « maciesa 
peraid'1, fazendo denapparecer as 
espiiil'.t - : •y.vos etc., OUILIO — ueada 
quotidianamente—t- ,rtili<-a a vi . ta 
e oura a> rIAres e inüamaçíie* d« 
olii . 

Como agíli'. (ienlifru a, (• Jj«upe-
rior a todas aié lioje conhecidas, 
porque além de alvejar os denle*. 
fortifica as gengivas, cura ai. f»ri-
d a s inllamacdcs a dúres de dentes, 

0;SABA0 HL'SSO. quer usado co-
OiO remédio, quer como a^'ua de 
toilette, é uma neceisidadu cm ca-
ia de famíl ia. 

Paia os sre. faïeoileiro» o SAH\(l 
HrSBÜ t dt̂  u nu iitiíi:!iide ir.iuier-
sa; lonjte do , (.joursor nu dico», 
este preparado é de, um proveilo 
incalculável. Asniru o atteatani a 
.:^n"ral;dad« dos s u . fareniieiros. 

i Vende-se em todas us druyariu*, 
vharnuicius e perfuinaHts. e nos 
depmitariot exclus wot para este 
Estudo (5«. dom.) 

BARUEL A C. 

H U A M A K E C H A L D E O D O R O , i 

«I 
nada. rui 

alimento para] L F Q U E S 

S E G I Ï B O C O N T H À F O G O 

C o m p a n t i i a fo S e g u r o s C o m m c r o l a ! U n i o n , d e L o n d r e s 

~ f i t e i , l b . 2 . 5 0 0 . 0 0 0 e í t c r l i n a « 

Typographo 
Precisa -se de um bom enchedo? 

do linhas. Informações no escripto-
rio desta folha. 

A c c e i U u 

(•reixiios 

w 

)s m u i 

o ç 

se s ( v n r o 8 «ob ro todos os r i scos , a pp rovados a 

n i z o a v e i s . 
fcUFSTK PIF«T4 PBAÇ» 

T O S C B L O E N B A C H 

I R u a d a B A a - V i s f t a , 3 5 
\ # 

Retratista 
Í O L E O 

I r« i ' . ln Pal(, Fonarri linrfa-Ki- nr« . 
In rHitlial slr rtn« di- ívtrrriro, irr-_ 
rrrr . r u . . m I r» , no iiuhllc,. um>. |. 
f«o«lu I|1ialt|tirr trNh»llt.., m rUH Hl. 
relia, n *. PHnloiiranhl« Joae *ol-

J J 

K só na antiga 
a'-redilada ca-

i», rua José 
I I , que se concertam, 

, ao nu. . , , y j freguM leques, cris-
tal, porcelana « qualquer objecto de 
arte em prata, bronte, alaliaitro, 
madeira etc. S O A JOS* fosirAcio, H . 

6—S 

C O L L E G f O 

S . C O R É Ç À O D E J E S U S 

Internato ]iara menino» 
1 * 1 H « ' l l { 

In. lnir^i i f l ptlmarla r aeeuailarla 
f eparafâo par» os cursos aca-

dupicos 
A * aula» estflo abertas desde o 

•lia 10 de janeiro. 
IHrectorei: 

l*aclre AnlaMIa 4a Sa.r lMi '« !« < aalaa 
l'„rt,í- Antanla I Iratlaa %i«*lra ar 

Ani«]« 
l*adrr iDlnnln Comra Vlr lr i . 

IS—6 

T H E A T R O S . J 0 S É _ 

EMfUUi ' . MILONK » t . 

COMPANHIA LÍRICA ITAI.IANA 

IIIHEC</.0 l i eu . KA.VKO^K 
«AKTS' <«<• .It l'A no R t DISSCTOa IA OS-

CIIESIBA, M. HAVAGNOLI 

H O J E —Quinta-feira. 4— I I O J E 

fcrandtoao r a ^ M l m l t » 

egund* representação da appa-
ralosa opera em 5 actos, de, Kuie-
nlo Serine, mus icado maestro Fro-
menlai llaievv : 

LU 
A acção pers»-re 

Constatiza, em DIU. 
na cidade de 

ex-
da 

Todo o material • archWo * 
clusivemeiite He propriedade 
Empress l.tiíz Milone ti C , 

Cornu» A. « l/t ROÍ poliu 
r r r f aa |..,|*ularra í r r u l i i n i r 

•eníSM- w.-IlHlafrlra areara 
I'm en»),la, H tt'ÍR.(-ir. u|-/rA Minar» 
Os bilhetes ailuiri-se A vend» no 

eecríptorlo do «Kalsdu de S. I'*u-
loa, na rua 4f> de Novembro, até 
As R hnras da tarde; depois, na bi-
lheteria do tbeatro. 

I>< Dois do* espectáculo«, haverá 
Sida para toda* aa ilnhaa. 

í l 

1 I 

»e- j 

í opo- j 

ab i ta i 

I « 

•i 
9 -

•pr 

o i 

Jel lO! 

pela 

• i f f ' 

) ,cha-»e j 

I ' carrai 

| j | p M ' f 

í a leq-í 

l i 3 0 » ) 

•od«; 

1 
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REBSBIOS 
SE"" 

O COMMlüttUlO Üti i*AJLO 

Tratamento anti-rheumatico ingles, do dr. âlareon de Warbella 
A P P 8 0 V Ä 0 0 P E L O I N S T I T U T O S A N 1 T A R I 0 F E D E R A L 

DEPURATIVO EXCLASIVAMENTE VEGETAL, ELIMINADOR DOS HUMORES E IMPUREZA DO SANGUE 
Marca registrada 

AttestadosenTtõTÍ^^Tnícíc^dTTãpitã^elerâ 

D e p o s i t á r i o s g - e r a e s p a r a t o d o o 

U é o s DODOSITARIOS PARA E ^ ^ Í A Í O , 
)OE M * * 1 „ ««<>•( 

NEM 
. -^U tneACÒES Hfi COSTUMES 

DO PHAHMACSiUTtUO 

E , M . D E H O L L A N D A 

Kn l t r i cd e lnboE-alorht cen t ra l 

12, R u V i s r t ílo Rio Branco, 12 

B B j A r n i m 
I .Mpcel l Iou i i i>r<t*i»ftru«l<m sob formula 

tjiiica f -vipocíul lo pharmaceutic© Eugênio 
Marques -.-<• UoIi«wAa. 

.4pprov;xlQH f? Huctorisados pelo governo nu-
r!ou«l, )r.í-i::u(o xwiilario Federal e d*p;irta-
mcuío <.<«• v, ;!,;,(' da Republic« Argcnliua 
Lttsrcatio < roYu í,-Mialha de otjrw de 1* classe 
no Pro .il, r.uir. \utuerMa, Rio da Prata e 
Berl';.n. 

caroHft " m i m a r á cura todas as 
'molezas cio p - r h e u m u t i s m o s .wtios ou 
ehrnnicrt'1, 'r.-ia.- as uíTecçÕes de erigem syphi-
litica., -I'oeras, cserophulas, dartbros, empigens 
o)l-j ha melhor purilicodov do sangue. 

Itkin'o^e »i»> iü-íiífCM <1í» a r o e i r a © m u -
I t i u h » , muito recommendado na bronchite, 
na homoptyse, nus tosses agudas ou chronica», 
no oatarro pulmonar; na iuiluenw é porfwosis-
•irao. 

l a r upe de mulunK&i c nftrew «I© In* 
r u r i K c l r a . contra insornnins, nevrose cardíaca, 
bjrslerlsmo, cólicas htps liças, tosses nervosas, 
asthma, coqueluche e convulsões das crianças. 

H . i i i i r cie lijíiblriMaiu.—Restabelece os 
«lyspeptiros, fuciüüt MS digestões e promove as 
<lcjecçõe:> diliiccis, oiIieaci«simo nos desarratijoi 
do estoiuago. 

V in l i f t <le a i t n n n ? . t e r r n K l n o « « o rçWt-
n n d o . para os chloro-aneinicos, dchclla c 
poem ia intertropical, reconxlitun os hydropicos 
<s beríbericos, grande rcHiaurador de forças. 

SHlntUM rte velumás»«—Uombatem as pri-
isòos de ventre, süo depurativas e reguladoras, 
tsam fazer cólicas, ouram as enxaquecas e ver-
tigens. 

Yiiibo de vMcnu, peptona. ln«to-
p h o o p h n t o d e <•»* q i í i u H í « . contra o ra-
ehitismo das crianças, descnvolvendo-as e 
rearim?indn o organismo, fst recuperar as for-
ças perdidas por mokiattos prolongadas e ano-

Vinho fle jvirttbcbn MlmpleM « frírn-
«Inomo—-Anpllcado nas hepatites, esplenites 
aguda» ou chronlcas, nas «IFeCíôes do haç> 
flg.wlo, nos embaraços ^r.stricos ou congestivos. 

B.Wxiur d» quimt. «uImu e^ lodorot-*! 
de ttOí35íí rorTAuhi do dr. .1»;*« I'ftUlft 

Applicíído com grandes vantagens ft ris syphi 
léos erehcacs ou cardiaca*. 

Tinkii tonico de qwíwu o cnfillarin— 
Applicado na-; convalvscenoas das parturientes, 
diurético, axiti-febril e restabelece os loquios, 
<ji.«nuilo suspensos. 

romi i ^à ttutl-l»<»r|>»*íiea—Combato 
«oceira dos darthros o empigens em 3 diaík 

üt&iaoncten d o n m i i i m í a « , n n i a r o t i n t 

f l y ? c r í ü H o «íci»tr»o—Preconisado COín 
«ucceMo nas enfermidades herpcUcas,llianchas 
e uleeras. 

Itlolho mnrltiui«, preparado com sueco 
<da pimenta malagueta, é um bom excitante 
do appetite. 

2*o!p/i gcfatlMOftM d© tamarindo pa 
ta limonada:? refrigerantos e purgativas. 

Couro de poixc-l»oi—Cura todas os her-
nias. 

I.ácoroft e«pecliieM do rructon 
e l l r i r o * petra sobremesa. 

0 único que faz desapparecer em POUCAS IIOKAS o r h e u m a l U t u o got tono e a r t i cu l a r , só o que cura radicalmente toda s 
de dòres r heuma t i c » * , seiam gottoias, articulares e musculares, agudas e chrouicas, j á visceral (fígado), j á «flecte as membranas 
ou j á adopte a fôrma paralvtiea ou diatrophica. já sejam nevralgicas, sciatica e lumbago. 

Eminências medicas ae todos os paizes tôm obtido surprebendentes curas com o dito tratamento do dr. A l a r e * « d« M a r k e l l a . 

classe 
serosas 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 

DE 

B B E O M A f l G O S j 
C u r a d o s n a E u r o p a 

N . B , — C o n s u l t a s s o b r e o m e s m o t r a t a m e n t o d o d r . I À R B E L M Â , r o a d o L a v r a d i o , n . 1 4 

B r a s i l , B r a g a n ç a , C i d & C . , m a d e S . P e d r o , n . 3 2 — R I O D E 

E L C S C C . - - 2 , RUA MARECHAL DEODORO, 2 — 

Atíêsíã^õTêtír^TT^õrnacs da capuai 

JANEIRO 5' B ^ (a) 

S . I P S C U L O 

A B A R R A Q U E 
TOM/CP E DIGESTIVO 

A C A D E M I A DH ÍwIIíXXOTtM'-A. IDW l^Alt 13 

O VINHO DE (JU1NUIM de AI.I'KKD LABARRAQUK, erainontemeüte tonico e febrífugo, (leve ser 
preferido a todas as outras preparações de quina. — O VINHO DE QUIN1UM de LAliAKRAOUE, 
preparado com o QUTNIUM (oxtracto de verdadeira quiua\ constilue uni medicamento do compo-
sição detcirminada, rico em princípios activos, e sobro o qual os médicos e os doentes podem sempre 
ter cotlíuinça. — O VINHO de QUINIUM de LABARRAQUE, é preseripto com grande êxito iispessoas 
fracas, debilitadas, seja por diversas cansas (1'eii/raoufcimenlo, sej j por antigas moléstias; aiosadultos 
fatigados por um rápido crescimento. As meninas que têm dif/iculdade em se formar e desenvolver; ás mul-
heres depois dos partos; aos velhos enfraquecidos pelaeiade ou doença. No caso do CHI.OROSE, ANEMIA, 
CÒRPÍS PALLiDAS, esto vinho é um poderoso auxiliar dos ferruginosos, t omado juntamente , poreiem-
plo. com as rei\Ía_drrrr,s 1'lI.tH.AS de VALLET. produz efleilos maravilhosos, pela sua rapida acarto. 

P A R i a , l a , r u a J a c o b — Ousa F H E H B ! — A. C H a M n a H Y e C , I W " 
E NA MAION PAR'I'R DAS PHARMAC1AS OK TODOS OS PAIZKS 

< O M 1!) AN N O S D E P R A T I C A THEODORA H. SILVEIRA 
mestra de rórto, <<9Uipõlentemerite 
habilitada, ertslra a cottar o armar 
vestidos si b medi ta , presciudindo 
de pióv.i. por módica remuneração; 

Gaiuole pri paror. suas rii»Pipulas 
no prato du v>TO d' is . 

Offsf. oa commodidade As senho-
ra i do Interior do Estado. 

96, rua Conselheiro Nebias, 96 

MELHOR GASA ILE BANHOS M\ 
RUA DIREITA, 5 5 1 

S i t i o a v e n d a 

Vende-se, por preço módico, um 
sitio a tres léguas de Jacaréhv; no 
ba'rro do Varadouro, cota magüifl ' 
ao lofiw pu'a moradia. Mas »pua*, 
dps, torrsnos lortilissímos ó proprius 
para caPé. ^ottjiilteUiüehle livros de 
KMiJíi trtáy conerto de matta vir-
geia e constando de 60 alqueires 
mnis ou menos, de plantio de mi-
lho, Qnem pretendei- dirijs-se, em 
jaíarei iy , a Joaquim Manoel de An 

-r-v . 1 , drade, que «Má habilitado a dar 

f l o r a . K , a . ° U r g i r a completa informação a respeito, ou 
, aoj proprietários dos mesmo* torre 

Rua Visconde . ,„ j , ; a .w r„„ r n 12 noa, Fonseca, Braga Sanf A uno&C. 
no iiio de Janeiro, iua Tho-rbil-
Ottoni, 6?. 30-10 

F F 8 * 

£ DA 

í L A B - O S i ^ ^ - o r n - Q 

ao hia-liranco, 
RIO 1>K JA M El KO 

I l o l l a m l a , « n i c a e leg i t i-

m a p o s s u i d o r a d a s f o r m u l a s 

r e g i s t r a d a s n a d i r e c t o r i a sa-

n i t a r i a dos p r e p a r a d o s phar-

m a c e u t i c s 
Cl 

»UM« M Q Ü E S DE HOLUNBfc 

Multo « uidado com n\% iiultnçôo« 
íulsiUcaçõe« 

V vend» em tortas a» drogarias e pharma-
cies o po uuico deposilario «eral cin S. Paulo 

B A Ü U E l . & 
WfSík t larecCia i Deodo ro , 

S. PAULO 
(5M edom 

Oi GABSLLOS tornam a ser de Côr natural 
]>clo uso cia 

— 

Esta TiflCtara, absolutamente inoflenkiva, tem 
um perfumft eiquisito, scccn infitantaneamento 
c nfto impede o ricar-ae. JVdo mancha urm a 
y flic, nrm a roupa, Resultado garantido. 

Tlnctnra lnslaniálieí, especial para a barba 
d'urna appllcaçüo fácil, d'um resultado corto. 
P I C H O N , Cliimia-emMOXTOOICE(Seine) 
üiplomj e Hedalhira Eípcsição Se Antuprpia ;885 i 

[ Drpositt, : C" íe Dmgss m ESTADO it S. PAOLO. 

kSMWf̂ H 
^ VOi'6 It 

• s t y 

r f v j R A E M P O U C O S ^ 

^ g o t t o s o 
PREPARADO PELO PHÍf̂ MACEUTlCO 

LUl2 M. p i * r r õ D£ QUEIROZ 

Fabrica e impe 
finai. Moda 

C O N F E T T I P A R 1 S 1 E N 

LEGÍTIMOS 
Còr«H dlKllnetaM e vnrlndnH 

NOVA ÍNDIA 
5 R m 3 . S B » A 

3 0 — I V . . . 

B r o n c h i t e s 

Tanto chronicas, como 
asthmaticas, »ao cur'das 
em r 0 1 I C 0 S c o m 0 

I ' ? f t « r a l <ie C a m b a r a e 
Ang i eo . 

S A N A C I N A 
Depu r a t i v o homo-opathico 

De u m elleito prodigioso em to-
da« as moléstias de fundo «yphili-
tico, escropbuloso e darthroso. Ven-
de se na Pharmacia lloauvopathica, 
rua do Rosario, n . A. (mez 

À' l a Fleur Parisienne 
dção fie flõres 

novidades 
ARTIGOS L J PABIS 

C h a p a a u P a j J a F a n t f t í s í e 

Variado lortimento Ac chapeos 
e loucadinhos 

R e f o r m a m - s e c l i apeos s e m p r e 

pe los ú l t i m o s f i gu r i nos 
T«k BA1.HO (lAHANTIDO 

e prjç i» iionvidativOB tanto em 116-
" rei como em chapeos 

Hocebem-ue eucommendas para o 
Interior , 

M r n e . « M i l » . B O U G K 

L m Mireehal Deed«ro, 9 

Ksauina da rua de Santa Theresa 
H " VAULO 

30—3« 

B o a e c c a s i ã o 

R i b e i r ã o B o n i t o 

Veude-se uma grande casa, no 
centro da villa, contendo comino-
dos para familia e para negocio. 
A casa méde de comprimento de 
frente. 611 palmos e 50 de fundo ; é 
bem repartida e tem um bom quin-
tal e um poço com excellente apua. 

Para informação, n» mesma ca-
sa, na Marcenaria de Thomar. 
Grandis. 8 

I » ANEMIA • CHLOROSE 
O F E R R O B R A V A I S 

S. PAULO 
3", S" e dom. 

G a n o t y o l d a M o u r a 

Ctncru:. vt-aérooa, ulceras syphl-
tttira'.. •<« qualquer natiire-

M , . ,- .(!.'. «tu poncca dias com 
o n«o fl«"'e maravilhoso remédio. 

A' vnidi . na pbarmacia ilo Coa-
tor, rua do Couimurclo, 5-A, e no 

DirnsiTU UESÍL 

B A R U E L A C O R R f 

•-MIIA N A H C U L •».«•••OI 

EkperinxnUdo pAloi primeiro« ni*dlco» dol 
mundo, |i»i» iniiuauífctaiuerit« na Keo- T 

, nomla »ein OMâ»lonar incotnniodo». I 
k titu* ao aanirua a «ua c6r, rnr.on«tUulDdo-o 
I • dando-lbe o »igor nacewarlo 

UeiconUar-ie da» ImiUçOei e Falsiflcacöcs. 
. Vendr-it por atacado 
, EmPAIllH,40e 43, ruesi-I,ax®re 

• EU rouât AT ruautaciAt. 

Molastiss dos rins, ligado, baço 

V I A S U R I N A R I A S E T C . 

A Agua de I.ithina Pboiphatada, 
do notável cllnlcu dr. Lu i í llar-
retto, e preparada pelo phurmaceu-
tico llocba Azevedo. 4 muito «fficni 
para debellar esta» moléstias, go-
zando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

E' agradavel ao paladar, podendo 
por ÍSHO ser usada nas reteiçòes, 
misturada eom vinho. 

São depositários desta Agua n 
«Pharmacia Norrnal> e a Krogari» 
e llaruel <5t 0 „ nesta cidade. 
>_B (2 v. p. ».) 

C O N F E I T A R I A F ^ O L I 
»uat 

5 , H U A D I R E I ' S " 5 5 

Ileabre-se hoje, i s 6 horas da tarde, este»®"' 'P*^cimento, recons-
truído de novo, com um completo «ortimento^JJJ o que diz raa-
peito a este ramo de commerclo. a • ci 

Especialidade—«orvete» de forma, que ti«"" iceitaç&o tiveram 
do publico. T o r r o n e e rn rame l l o . uso Torli^r"B" 

Acha-se a testa do laboratorio o bem conhieeu ' babil mestre con-
feiteiro sr. ANTOsio nos SA.ITOS LIMA, que foi poi**'lïwis annos chefe da 
primeira casa congenere desta capital. t f ' 

0 proprietário pede ao publioo e, particular^ exmai . famí-
lias que visitem a sua nova casa, convencidos VJÍJ», encontrarão um 
magnifico serviço e um osplendido salão, d i g n o » ' " 
tada capital. 

Acceitam-je quaesquer enr.ommendas para ba.cJjKtes esoirifea etc., 
tanto para a cidade como para o Interior, tendo i««o um escolhi-
do pessoal. 

S. Paulo, 30 de janeiro de 1897. 5—5 

U n d r é F a s o ü ^ 

E S C H E R W Y S S .(ZURICH) 
Caia fandadi »m 1805 

Uma da» mait importantes ca-
sas conttructorax de caldeiras, va-
pores fixos e semiMixos, motores a 

Ia I gai, petroleoe ai/iu, 
cli ínismos completi 
cação de papel e 
vapor de. recreio e.ic 

Ú n i c o a g e n t e i 

A . d L o . l f o r b , ^ 

R U A J O S E ' B O N I F A C I ' 

turbinas, ma-

ira a fabri-
lanchas a 

etc, 

—J 

A t t e n ç ã o 

Antonio Simões, que tinha casa 
de pensão na rua de Santa There-
za. n . t , sobrado, dá parte a seus 
adjlgofi e freguezes que mudou pa-
ra a rua (jiíinlino Docayuva, n. 14, 
sobrado, ondo tem um especial co-
zinheiro fazendo sempre comida» 
variada», e tendo bons vinqos ver-
des e maduros, vindos directamen-
te de Portugal e mais bebidas ; se 
recommenda ao rsspoilirvel com-
raercio para que frequente siía ca-
sa para tomarem pensão. DispOc 
de alguns quartos arejados, com 
janollus para a rua. Também for-
nece comidas para fóra. servindo 
bem, a preços modicos. assim co-
mo tamtem prepara jantares para 
anniversarios d ««»amontoa, com 
promptidáo e asseio. (até 4) 

C a r p i n t e i r o s 

Precisa-se de carpinteiros, à rua 
de Monsenhor Andrade, n. 31. 
3—3 

I 

tfwftip 

E S P E R A N Ç A l A R I T I S â 

0 PAQUKTR 

A L E X A N D R I A 
sahlrã com Drevidade, de Santos 
para 
•guapn 

l*«rsa«|DA 
m. rranrlB«« 

Itajnhy t 
Floria n*p*ll« 

Hecebem-se cargas e encommen-
daa, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua aa Saúde, u , BO, até ã vespera 
da sabida. 

Passagens, valores e mais infor-
mações, no escriptorio, á 

P r t ç a d a B i p a b l l o a , a . 9 

SOBRADO 

ROSA JUHfSflÃC. 
AGENTES 

B w i f l l f a (JflDIWB) 

KshldHN pn ra a Kuropn 

ORELUSA . . em 3 de março 

o PAQUETE IHÍÍLEZ 

L I G U R I A 
da Prata, no 
«ahirä ptra 

dir esperado do Rio 
17 de fevereiro 
L lskda 

Vigo 
Im Pa l l l oe 

c l i l v r rpoo l 
depois da indispensável demora. 

Lova passageiros do primeira, se-
gunda e terceira classe. 

o PAQDKTl MGLIZ 

P O T O S I 
e§p«rado da Europa, no dia 16 de 
fevereiro, sahir4 para 
Montevideo 

P u n t a Arenas 
• Va l p a r a i a o 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido gratii 
aos passageiros de todas a i ela»-
«es. 

Oi paquetes desta linha (Ao lllu-
minados a luz electrica. 

Para passagens, encommendas • 
outras informações, com os agen-

W i l s o n , S o n s & C , L i m i t e d 

R u a d o R o s a r i o 1 3 

8. Paulo 

d i á i r g Std&merikani&ehe Drnipfahil 

ffibrts-Gdlsthifl 

BAo P a o l o A l e n t a r 

O VAPOR 

G O R R I E N I E S 
Capita« H K I I S 

sahlrá, no dia b de fevereiro, para 
I l l o , K a h l a , l . l abôa , l l o U e r d a m 

e Hamburgo 

Coropa-
luz ele-

Todos os vapores desta 
nhia «5o i l iuminado» a 
.:trica. 

Todo» este» paquetes levam pas-
cageiros pnra a i ilhas dos Açôres, 
Madr.ua Ptc. 

Psra^tssag. ' .ns e mais informa» 
çõe», com os agentes 

E . J o h n e f o n 9 t O . 

I l-A, LARGO DE S. KKANCISC0, ll-A 
!% P a u l * 

h . J>.\'Âiï-. • ' 

MALARES IKGLEZA 

C L Y D E 
esperado do Ilio da Prata, ao d i í 
9 do corrente, .luhlrã paru Sio,-« 
t h a m p t o n , com escalas pela Rn-
h ln , I V r n a i i i b u c « , I>l«l»Va. V i g o 
e Cfa^rbourB, uo dia 1(1 do cor 
rente, á* H horas da manhã . 

0 embarquo dos srs. passageiros 
de terceira classe (-. suas bagagens 
será no cães dos Mineiro», das 6 
âs 8 horas da m a ^ h ã , no dia 10 do 
corrente. 

o PAQDETZ 

l a g d a i e n a 

• sperado de S»uthampton e esca-
las. nr> dia 8 do corn-nle, sahlrd 
para Alontevblóo e ItueiioM-AI-
reH. depois da indispensável de-
mora. 

Dão-se bilhetes de recreio de pri-
meira classe, de ida e volta, por 3 
mezes, improrogaveis, a preços re-
duzidos. 

O ROTO 1'AQCETE 

E B R O 
sahirá de Santos em 4 do corrente, 
para N o u l b n m p l o n , com escalas 
pela i t a h l a , M a e e l ò , P e r n ambu-
co, L » t P a lmaH , £ labAa e V i g o . 

• NOTO PAQÜETB 

esperado de Southampton e esca-
las, sabird, no dia 7 do corrente, 
de Santos para Mon tev ideo e 
Uuenot i-Ayre*. 

Preço^de passagem de .'í* claisc, 
, ItélH OOS4MH» 

Para ^ " " a g e n s o mais informa-
çõe». eom o» a g e n t o s - C O M P A -
IV I I IA I ^ U P T O Í ' » rua de S. B«nto, 
41, S. 1'aulo. 

M 

F . 

i l l U R l T , « 

DE SANTOS 

F . O O U L A K T 

0 VAPOB NACIONAL 

Sibirá com brevidade, de SautoH. 
p a r a 

C a o a n é a 
l g n a p e 

P « R A D H ( C U Á 

C I t a j nhy 
Recebpndo desde já enrpas « encommendas, 

pelo trnpiclio Miilloe. « rua da boúde, n.130, 
onde se (rata com o sr. Campi au. 

Ffcle», pnssng<ns. valon-i 
jões, escriptorio da agencia 

e maia informa-
rua Primeiro de 

arfo, n. 38, 1* andar. 
IV. H.—As mercadoria« destinadas Aa esta-

ÍÕes das Fstradas de Ferro do Falado dc SSo 
'aulo, aerSo remetiidos de bantos, llvrea 

commiaüSo.JH 
de 

T 

C O M P A N H I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 

L I N H A D O S U L 
O PAQUETE r 

A Y M O R E 
s a h i r á , c o m b r e v i d a d e , 

p a r a 

de Santos 

Paranagua 
riorlanopolla 

a l a Uraade 
Prlolaa r 

P a r t a t l t f n 

Recebe c a r g a s d e s d e j á p e l o t r a -

p i c h e Cen t r a l , r u a d a S a ú d e , n . 14 . 

J . F . S o a r e s 

R u a D r . C o c k r a n e , n . 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
S ó l e r ã o r e c e b i d o s o » d e s p a c h o s 

" « 
p a r a c a r g a s e e n c o m m e n d a s a t i 

v e s p e r a d a s a h i d a d o p a q u e t e . 

UU iRfDCl« fis pab l lM, para MDhMtmca-
l i i lermalo i . qar ai rMlama^et , 

arlaa ou falias, amem Mr apreaealadu 

«ala 
la 
•tailat 
eaeripte a «ata asencla. dentro d« praso 4« I 
dias, MQladM daquellfl em que terminar • 
descarna d» respectivo paquete (olauaulâ V f 
d « ooBheelmentoa d» Companhia). Terminada 
este praia, nenhuma reelamaçla u r i allen-
d Ida 

U a , d araatlMra 
O i piquetei deita 

IU* de Janeiro noi d ia l 1' 
Ccitipanhli partem 

" 8, IB o ti de õ í 

ABI*. O de 1' teca em Santea, faranaaut, 
nina, Francise«, Dasterr^Rlo Grande, Pe-

de 8. em SanUa, Paranasua, 
Grande, Pololas e Port« Ale«rn. 

Deitam 
lotas e Montevideo. 

O 
aic-Gri 

O de 18, nea mesmos portos eia qoe leoa e 
d* dia t-

O de dia S3, em Haaua, Caaanta, Isusae, 
Parauafiui. AnUnlna, 8 Francisco, l u i ah s 
Oesterre. klo-Urande, PeleUs • Hentrstdée. 

sahirá de lSan to i no dia 8 de fevereiro, e do Rio da Janeiro, no dia 10 
do mesmo, paru 

4 3 I E Ï H 2 > ¥ & JE M A . P O I L 2 E 3 

levando passi.'f?eiros ^para Marselha e Barcellona cora transbordo «u 

Génova. 
1'iiEÇi' —para Gcnova b Napoleg, rs. G O $ < M I O . J1 

AL 

CDM1II8I 

S . G O T T F E D C F S 
i * 

C a m p l c l u i n l nl<- r e f o r m a d a 

Sahini de Santos no dia l i dt levereiro, n do H i « de Janeiro, f m | 

do m smo, pnra 

' C J S Î H O m ï ï & ' P O i L E S 

o «AdMFll'O VAPOIl 

M A R A N H A O 
sahiiá de Santos no dia III de fevereiro, e ilo I t io de Janeiro, em 2o| 

do mesm ., di •ectamcnte p.'ra 

levando passageiros para Mi«r»e l l in 
em GENOVA.. 

Pura pm'sagenx o mais inforLiaçòes. 

u m œ 

S Ï A I F C N L , 2 S 3 

K I t a r ce l l on n. eo i transbordol 

com es a^ 'entes, em S. Paulol 

x d h & F E m U 

R u a 1 5 d « I n v e i r f c r c » , 3 O 

Em Santos, c o m 

' . R i o i i t a 4&C 

2 i \ P r » ç a d a B a p a b l l o a , 2 9 

c: 

L A V E L O C E 
n a v i g a z i o n í : i t a l i a j n t a 

0 PAQUETE 

L < 3 S . ^ v j E = 1 1 0 

C o m m . I . O h l « H i t 

sahirá de Santos no d'a 1(1 de fcvirMro, e Hio de Jaaeiro, no dii| 
12 do mesmo, para 4>(-tiova e ,\apoleMr com escalas pela Itahia • 
Pernambuco. 

O PAQUETE 

M A T T E O - B R U Z Z O 
C o m m . R e s a s r o 

«ahirá do Illo de Janeiro no dia ill de fevereiro, e d ? Santos no dia 2<j| 
de fevereiro para .Montevideo e Ouen t vá -Aires 

C o m i n , t.'av. I I I ' C E L L I 

sahirá do Rio de Janeiro no dia 2" de fevereiro, directaa "nte para 

G E N O V A E N Á P O L E S 

A D V E R T Ê N C I A S 
ul»<etpa de Ida r sella.-Os bilhele, Je Ide e volte alo validos por um anno e 

pesaoics e iiitraiihferivei*. 
AetsBsmodiKÄea a hordo -As cabina, nara os piisaRoires de camnri-il dlstlncll. I'l 

t elaase, s«o mohiiladna cum elcuancia c provais de to.Us as commodiilades .tue je cnM 
Iram o horilo nos inellieres iranaatlnntlrix. Salto nara conversaclo e pnra fumanir. 
Ilsíimaa sala» de jantar com mesas separadas pi .1 fauiillas. Illblioleca, pl.inn eam.irn 
família com coimuuoicaçio Interna, lllanlasfii. electrica. Os paasaKeiros de lirccira i-lai rT. 
»comn'Medoa em quartos espaçosos e com cmnas, colchiiei, Iravesieiroi e eoberlarcs dtl 
«endoas aenhoras acotnmodadas em quartos miiila decentes espeelaes. I 

Mes »•!*» eanllarlo—A bordo acha-ae meúici,, medicamento e enfermaria A l omNil 
dá lrat»m.int0 Bratullo aos doenlea durante a viagem. " 

»IliMS -a ae eaamada-As auenclas da Companhia .La Veloce. vendem passaient! 
terceira irfn«». d'' ""neva ou Mapolni p,ira Pcrn.imbuco, Bahia, Victoria, Rio de JAni-iroafl 
les, < fra. 100. » 1 

Vendem-se p.issagens para as c.rlncipaei ciiladei de Itália e mala eapitaea europeu l 
Pir«"freu,i, ,»"•«'•'>»<• mall Inform.-içíei, trau-ae com oi alentei 1 

S C H M I D T & T R O S T 

S / P A U L O — R o a do C o m m e r c i o , t 7 

S A N T O S — R u a S a n t o A n t o n i o , 5ä 

La Lígure ^ 
Navigaziont" Italiana 

O g r and i o so vs. por 

perado em Santos até 17 de fevereiro, sahirá. depois da Indispeai 
il demora, pera 

Montevideo e Buenos Aireii 
PBKÇO DA PASSAGEM . RS. 

Para pausgens e mala iníormapOes. trata-M, em S. Paulo, comi 
ageates • 

BRICCOLA & FENILI 
N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 

em Santos, com 

A . F I O R I T A & i C . 

^ A ^ C A B A R S P ^ B L I C A , » . 8 0 

ÍIITlfC I 

P r e 

Notl 

na an 

Franc 

rai l l j 

se pai 

uma I 

cavall 

O £ 

o pro 

sr. U 

subm 

ollere 

As 

0 i 

exag 

para 

boni 

0 

i dl 

l»ei 

E 

vet 

cadi 

San 

S 

tibi 

for 

aer 

CO I 

ere 

coi 

qu 

fix 

mi 

rit 

all 

pe 

a 

m 

Oi 

hi 

C 

t 

« P A Q U E T E 

MOCAMBIQUE 
Nahlrá do illo de Janeiro para I Ja tsòa , eom escala por i Vid 

em 7 de íeveroiro vindouro, recebendo passageiros de t> e f c l 
Para passagens e mais informações, com os agentes : i 

fanoiico d« Paula Bilra Partira & Fi to ' 
B U " P r a ç a 4m l l rpu ls l lea • 

S.PAULO SANTOS 

toíUksJe.Û É àãÊÊj í s i * 


